
E D I Ç Ã O  R I O  D E  J A N E I R O

Fundado em
15 de junho de 1901

Rio de Janeiro, Quinta-feira, 28 de Maio de 2026 www.correiodamanha.com.br Ano CXXIV Nº 25.026 R$ 4,00

Fundador:
Edmundo Bittencourt 

Romeu Zema faz aceno público a Flávio 
Bolsonaro após cobrança de aliados 

TALES FARIA - PÁGINA 4 PÁGINA 9

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 7 E PÁGINA 6

VICTOR CORRÊA

O risco 
invisível do 
trabalho

PÁGINA 8

LEONARDO BOFF

As atuais 
migrações 
mundiais

PÁGINA 8

CCJ da Alerj 
aprova ajuda de 
R$ 35 milhões 
a municípios 

Friburgo 
aprova PL 
de �ajuda a 
vereadores�

Para governo, 
Alcolumbre 
agora vai 
mostrar a cara

Prévia da 
infl ação fi cou 
em 0,62%
em maio

ANTT cancela 
multas de 
pedágio da 
Rio-Santos

PÁGINA 12 PÁGINA 16

PÁGINA 18

Presidente Lula avalia que gora o man-

datário do Senado vai revelar se quer 

atrasar a votação da derrubada da esca-

la 6x1 ou se está disposto, de verdade, a 

se reaproximar do Palácio do Planalto

Prévia da in� ação o� cial do país, o 

IPCA-15 fechou maio em alta de 

0,62%, puxado por alimentos e ener-

gia elétrica. Em 12 meses, o indicador 

está 4,64%. No ano, em 3,02%. 

Motoristas multados por não pagarem o 

pedágio automático - conhecido como 

free � ow - implantado na Rio-Santos, na 

altura de Paraty, Mangaratiba e Itaguaí, 

terão a punidade cancelada pela ANTT, 

que reconheceu falhas no sistema. 

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O governador em exercício, de-

sembargador Ricardo Couto, se 

reuniu, nesta quarta-feira (27), 

com prefeitos para ouvir as 

principais demandas dos mu-

nicípios. O encontro aconteceu 

no Palácio Guanabara e reuniu 

representantes das seguintes 

cidades: Paraty (José Carlos 

Neto), Rio Claro (Guta Mon-

teiro), Vassouras (Rosi Silva), 

Barra do Piraí (Katia Miki), Rio 

das Flores (Rodrigo Cibalena), 

Miracema (Alessandra Freire), 

São João de Meriti (Leonardo 

Vieira), Paty do Alferes (Dr. Ju-

linho Juju), São José do Vale do 

Rio Preto (Zé Carlos do Maria-

no), Quissamã (Marcelo Batis-

ta) e Areal (Gutinho Bernardes)

Governador em exercício se reúne 
com prefeitos para ouvir demandas

Eliane Carvalho

Fim da escala 
6x1 nas mãos 
do Senado 
PEC deverá ter tramitação mais lenta na 
Casa, segundo o senador Davi Alcolumbre

Caiado e Flávio têm pacto de não agressão
CORREIO POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) - PÁGINA 5
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Q U I N TA - F E I R A

NO SEU PRIMEIRO PAPEL COMO PROTAGONISTA NO CINEMA, 
FERNANDO CARUSO MERGULHA NO UNIVERSO GEEK EM 
�CANSEI DE SER NERD� E DEFENDE A INTENSIDADE DAS 
PAIXÕES DESTA TRIBO. �GOSTAR DAS COISAS É BOM, DEIXA A 
VIDA MAIS PALATÁVEL�, DISSE AO CORREIO. PÁGINAS 1 E 2
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CAPPELLI - PÁGINA 2
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Pré-candidato à Pre-
sidência, Romeu Zema 
(Novo) fez um aceno pú-
blico ao concorrente Flávio 
Bolsonaro (PL) ao afirmar 
que apoiará o senador numa 
eventual disputa contra Lula 
este ano. A declaração ocor-
re um dia após uma reunião 
de Zema com aliados, mar-
cada por cobranças sobre 
as críticas feitas pelo ex-go-
vernador de Minas Gerais a 
Flávio após a revelação das 
mensagens trocadas com o 
banqueiro Daniel Vorcaro.

Segundo relatos feitos à 
coluna, pré-candidatos do 
Novo à Câmara dos Depu-
tados argumentaram que o 
embate de Zema com Flávio 
prejudica os planos do gru-
po, que tem convergência 
com pautas bolsonaristas 
e busca atrair esse eleitora-
do. Integrantes do partido 
defenderam que o governa-
dor evitasse novos desgastes 
com o núcleo ligado ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro.

A reunião foi tensa e con-

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

Zema diz que apoiara Flávio em um eventual segundo turno

Série retrata julgamento e 
acusações contra Michael

Reprodução/Redes sociais - Agência Senado

Reprodução

Zema faz aceno a Flávio Bolsonaro 
após cobrança de aliados

Michelle Bolsonaro aciona STF contra 

Janones por falas sobre Caso Master
A ex-primeira-dama Michelle 

Bolsonaro apresentou uma quei-
xa-crime no Supremo Tribunal 
Federal (STF) contra o deputado 
federal André Janones (Rede). A 
ação foi motivada por declarações 
feitas pelo parlamentar nas redes 
sociais sobre um suposto envol-
vimento de Michelle com o ban-
queiro Daniel Vorcaro no Caso 
Master.

Na ação, Michelle pede a 
condenação de Janones pelos 
crimes de calúnia, difamação e 
injúria, além do pagamento de 
indenização mínima de R$ 20 
mil por danos morais. A petição 
cita um vídeo publicado pelo de-
putado no X/Twitter e no Insta-
gram em 16 de maio.

Na gravação, Janones a� r-
mou que Michelle “� gurará nos 
próximos dias como uma das be-
ne� ciárias do dinheiro roubado 
pela família Bolsonaro junto ao 
Vorcaro”. Segundo a defesa da ex-
-primeira-dama, o parlamentar fez 
acusações sem apresentar provas e 
associou Michelle a supostos cri-
mes investigados no Caso Master.

“O conteúdo extrapola, de 

modo evidente, os limites da crí-
tica política e da liberdade de ex-
pressão, pois atribui à querelante 
não só o bene� ciamento a supos-
to produto de crime, como a sua 
atuação, enquanto integrante da 
família Bolsonaro, na obtenção de 
valores tidos como roubados pelo 
banqueiro Daniel Vorcaro”, a� r-
mam os advogados.

A defesa sustenta ainda que 
Janones vinculou Michelle a 
“práticas criminosas graves, sem 
indicação de prova, sem de-
monstração de lastro mínimo e 
em termos categóricos”.

Na peça, os advogados a� r-
mam que a fala do deputado 
teve “aptidão para associar a que-
relante à prática e ao benefício 
de crimes patrimoniais, crimes 
contra a Administração Pública 
e diversos outros ilícitos penais 
relacionados à obtenção, desvio, 
apropriação ou recebimento de 
valores de origem criminosa”.

Imunidade parlamentar
Os defensores também argu-

mentam que Michelle não é inves-
tigada no caso envolvendo Vorca-

Isac Nóbrega/PR

Michelle pede a condenação e pagamento de R$ 20 mil 

Fãs de Michael 
Jackson ameaçam 
Netfl ix de boicote 
em massa

Fãs de Michael Jackson 
iniciaram uma campanha de 
boicote contra a Net� ix após 
o anúncio da série documen-
tal “Michael Jackson – O Ve-
redito”. Publicações nas redes 
sociais incentivam usuários a 
cancelar assinaturas da plata-
forma e aderir a um abaixo-as-
sinado contra o lançamento da 
produção.

A Net� ix vai lançar no 
próximo dia 3 de junho a pro-
dução em três partes sobre 
o julgamento do cantor em 
2005. O documentário aborda 
as acusações de abuso sexual 
enfrentadas pelo artista e os 
desdobramentos do caso que 
terminou com a absolvição de 
Jackson.

Os fãs do artista acusam a 
produção de tratar o tema com 
sensacionalismo e passaram 
a mobilizar uma campanha 
contra o documentário nas re-
des sociais. Um dos posts que 
viralizaram nos últimos dias 
a� rma que a petição contra a 
série já ultrapassou 32 mil assi-
naturas em menos de 48 horas.

A publicação também pede 
que os seguidores comparti-
lhem o conteúdo, expliquem 
o motivo do cancelamento da 
assinatura e “façam sua voz ser 
ouvida”. “Não é sobre idola-
tria. É sobre justiça, verdade e 
respeito à memória de alguém 
que passou a vida inteira sendo 
perseguido pela mídia”, diz a 
legenda da postagem.

Nos comentários, usuários 
reforçaram o chamado ao boi-
cote. “Se lançarem, vou can-
celar a assinatura e dane-se”, 
escreveu Rodrigo Teaser, um 
dos mais populares imitadores 
do artista no mundo.

Michael Jackson morreu 
em 2009, aos 50 anos. O can-
tor sempre negou as acusações 
enquanto esteve vivo, e sua 
família e fãs frequentemen-
te contestam produções que 
abordam o tema.

tou com discussões acaloradas. 
O advogado Jeffrey Chiquini, 
que atua na defesa de Filipe 
Martins, ex-assessor de Bolso-
naro, chegou a apontar o dedo 
para o rosto de Zema durante a 
conversa.

Menos de 24 horas após o 
encontro, Zema divulgou um 
vídeo declarando que apoiará 
qualquer candidato da direita 
em um eventual segundo turno 
contra o presidente Lula (PT).

“A minha prioridade abso-
luta este ano é tirar o PT de 
Brasília, como eu já fiz em Mi-
nas. Vocês conhecem a minha 
posição no caso envolvendo o 
Flávio também. Mas que fique 
claro: eu vou seguir trabalhan-
do até o fim do segundo turno 
para vencer Lula nessas elei-
ções”, declarou.

Em seguida, o governador 
citou diretamente Flávio ao 
falar sobre os possíveis candi-
datos do campo conservador. 
“Caso não seja eu, seja o Flávio, 
Caiado ou qualquer outro, eles 
terão meu total apoio contra o 
PT”, completou.

Zema também tentou refor-
çar um discurso de unidade en-
tre os possíveis presidenciáveis 
da direita. “Assim como tenho 
certeza de que eles também esta-
rão comigo caso eu seja o candi-
dato escolhido pelo povo”, disse.

Nos bastidores, aliados do 
Novo avaliam que a declaração 
representa um gesto de disten-
sionamento com o bolsona-
rismo e reduz a possibilidade 
de novos ataques públicos de 
Zema contra Flávio Bolsonaro.

ro e que a publicação ultrapassou os 
limites da imunidade parlamentar.

“A garantia constitucional da 
imunidade parlamentar, além de 
inaplicável ao presente caso sob a 
ótica do contexto em que proferi-
da, também não pode ser utiliza-
da ‘como verdadeiro escudo pro-
tetivo para a prática de atividades 

ilícitas’”, diz a petição, citando 
precedente do STF.

Os advogados a� rmam ainda 
que a repercussão das declarações 
foi ampliada pelo alcance das re-
des sociais do deputado. Além da 
condenação criminal, Michelle 
pede que o STF � xe indenização 
mínima de R$ 20 mil.
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O governador em exercício, 
desembargador Ricardo 
Couto, com o prefeito Marcelo 
Batista, de Quissamã; vice-
prefeita Guta Monteiro, de Rio 
Claro; prefeito Zé Carlos do 
Mariano, de São José do Vale 
do Rio Preto; prefeito Rodrigo 
Cibalena, de Rio das Flores; 
prefeito Gutinho Bernardes, 
de Areal; prefeito Dr. Julinho 
Juju, de Paty do Alferes; 
prefeita Katia Miki, de Barra 
do Piraí; prefeita Alessandra 
Freire, de Miracema; prefeita 
Rosi Silva, de Vassouras; 
prefeito Leonardo Vieira, de 
São João de Meriti; e prefeito 
José Carlos Neto, de Paraty

Couto se reúne 
com prefeitos para 
ouvir demandas dos 
municípios fl uminenses

O governador em exercício, desem-
bargador Ricardo Couto, promoveu uma 
reunião com prefeitos, nesta quarta-feira 
(27), no Palácio Guanabara, e ouviu uma 
lista extensa de pedidos para retomada de 
obras. O governador foi categórico e disse 
que pretende atender “o que for possível 
nesta gestão”, mas pediu compreensão 
diante do cenário � nanceiro do estado. A 
expectativa é de melhora gradual das con-
tas públicas até o próximo ano. 

O encontro reuniu prefeitos e re-
presentantes das cidades de Paraty, Rio 
Claro, Vassouras, Barra do Piraí, Rio 
das Flores, Miracema, São João de Me-
riti, Paty do Alferes, São José do Vale do 
Rio Preto, Quissamã e Areal.

Durante reunião com prefeitos, o 
Couto reforçou que o Governo do Es-
tado irá priorizar as principais necessi-
dades dos municípios na distribuição de 
recursos e investimentos. A proposta é 
garantir equilíbrio entre as 92 cidades 
� uminenses, com foco em critérios téc-
nicos, demandas regionais e melhoria 
dos serviços prestados à população.

Redução de secretarias
O governador em exercício disse aos 

prefeitos de 11 municípios que estuda 
uma redução no número de secretarias 
estaduais. Hoje, o Rio tem 32 pastas. Na 
reunião, comparou a estrutura � uminense 
às de São Paulo e Minas Gerais, que fun-
cionam com cerca de metade de pastas.

A nova equipe econômica do Palácio 
Guanabara trabalha com a meta de fechar 
o ano “mais robusta � nanceiramente”. O 
governador a� rmou que a prioridade ago-
ra é tirar o estado do negativo ainda este 
ano para entrar em 2027 com as contas 
equilibradas e, assim, ampliar a capacida-
de de investimento nos municípios.

Propag
Em conversa com os prefeitos, o go-

vernador revelou ainda detalhes da reu-
nião recente com o presidente Luiz Iná-

TRE-RJ

Reunião do governador em exercício, 

desembargador Ricardo Couto, com os 

prefeitos, aconteceu no Palácio Guanabara

Prefeita de Miracema, Alessandra Freire 
explanou sobre as melhorias na cidade 

Couto ressaltou que reequilibrando 

as contas do Estado, terá mais 

poder de ajuda aos municípios

A vice-prefeita Guta Monteiro 

representou o prefeito de Rio 

Claro, Babton Biondi

Gutinho Bernardes pontuou as 
demandas para Areal

Desembargador Ricardo Cou-
to ladeado pela Prefeita de 
Vassouras, Rosi Silva, e pelo 
secretário Rubens Andrade

A Sala da 
Advocacia do 
TRE-RJ estará 

localizada 
no segundo 

andar do 
Palácio da 

Democracia

O presidente da Alerj e pré-candidato ao 

Governo do Estado, deputado Douglas Ruas, 

esteve nesta quarta-feira (27) na região do 

Médio Paraíba, onde cumpriu uma série 

de agendas com lideranças, moradores e 

representantes do setor econômico. Ao longo 

do dia, participou de reuniões em Resende 

(foto), Porto Real e Quatis, ampliando seu 

apoio na região e debatendo medidas de 

desenvolvimento para as cidades

A presidente da OAB-RJ, Ana Tereza 

Basilio, participou nesta terça-feira 

(26) de reunião com o presidente do 

Tribunal Regional do Trabalho da 

1ª Região, desembargador Roque 

Lucarelli, e com o novo presidente da 

Cedae, Rafael Rolim, para discutir os 

processos trabalhistas pendentes da 

companhia. O encontro teve como 

foco defi nir a forma de pagamento 
dos precatórios trabalhistas da estatal

CM Bruno Mirandella/OAB-RJ

TRE-RJ inaugurará Sala da 
Advocacia no Palácio da Democracia

O presidente do 
Tribunal Regio-
nal Eleitoral do 
Rio de Janeiro, de-
sembargador Clau-
dio de Mello Ta-
vares, inaugurará, 
nesta quinta-feira 
(28), a Sala da Ad-
vocacia, localizada 
no 2º andar do Pa-
lácio da Democra-
cia, sede do TRE-
-RJ. O novo espaço oferecerá estrutura de 
trabalho à advocacia eleitoral para sessões 
e acompanhamento processual no PJe. O 
evento contará com a presença da presiden-
te da seccional Rio de Janeiro da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB-RJ), Ana 
Teresa Basílio.

cio Lula da Silva sobre o Propag. Segundo 
ele, Lula a� rmou que o Governo Federal 
está disposto a ajudar o Rio de Janeiro e 
que não pretende politizar o programa. 

Manguinhos 
A Re� naria de Manguinhos entrou 

no discurso econômico do governador 
durante encontro com prefeitos. Ao de-

fender novas fontes de arrecadação para 
o estado, voltou a mencionar a possibili-
dade de desapropriações para atrair em-
presas e arrecadação tributária.
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Os perigos de deixar 
IR para os últimos dias

EDITORIAL

Todos os anos, a cena se repete: 
milhões de brasileiros deixam para 
os últimos dias o envio da declara-
ção do Imposto de Renda, trans-
formando uma obrigação previsível 
em uma corrida contra o tempo. O 
hábito de adiar o preenchimento 
não é apenas um problema de or-
ganização pessoal. Ele revela uma 
cultura de procrastinação que, no 
caso do Fisco, pode custar caro ao 
contribuinte.

A proximidade do prazo �nal 
costuma provocar congestionamen-
tos nos sistemas da Receita Federal, 
aumento da ansiedade e uma suces-
são de erros cometidos às pressas. 
Informações omitidas, recibos não 
conferidos, dados bancários incor-
retos e divergências entre rendi-
mentos declarados por empresas e 
contribuintes tornam-se mais fre-
quentes quando a declaração é fei-
ta sem planejamento. O resultado 
pode ser devastador: a tão temida 
malha �na.

Cair na malha �na não signi�ca, 
necessariamente, fraude. Muitas ve-
zes, trata-se apenas de inconsistên-
cias que poderiam ser evitadas com 
revisão cuidadosa. Ainda assim, as 
consequências são desgastantes. O 
contribuinte pode ter a restituição 
retida, precisar apresentar docu-
mentos comprobatórios e enfrentar 
meses — ou até anos — de pendên-
cias burocráticas. Em casos mais 
graves, há cobrança de multas e ju-
ros, além do risco de responder por 
sonegação �scal.

O problema é agravado pela falsa 
sensação de simplicidade propor-
cionada pelos programas digitais de 
preenchimento. Embora a tecnolo-
gia tenha facilitado parte do processo, 
ela não elimina a responsabilidade do 
cidadão de conferir cada informação 
enviada. O cruzamento eletrônico de 
dados realizado pela Receita é cada 
vez mais so�sticado. Hoje, despesas 
médicas, movimentações bancárias, 
aplicações �nanceiras e rendimentos 
diversos são rapidamente compara-
dos com informações prestadas por 
empresas, bancos e prestadores de 
serviço. Pequenas diferenças já bas-
tam para acionar os mecanismos de 
�scalização.

Adiar a declaração também 
compromete a própria educação 
�nanceira do contribuinte. Orga-
nizar documentos ao longo do ano, 
guardar comprovantes e acompa-
nhar receitas e despesas deveria ser 
parte da rotina de qualquer cidadão. 
Quando tudo é deixado para a últi-
ma hora, prevalecem o improviso e 
a desinformação.

Mais do que evitar multas, entre-
gar a declaração com antecedência 
representa um exercício de responsa-
bilidade. Planejamento reduz erros, 
diminui o estresse e garante tempo 
para corrigir eventuais inconsistên-
cias antes do prazo �nal. Em um país 
onde a burocracia já consome ener-
gia demais da população, insistir na 
cultura do “depois eu faço” é abrir es-
paço para problemas que poderiam 
ser facilmente evitados

Opinião do leitor

Ganso

O cerebral meia Paulo Henrique Ganso não joga 

mais pelo Fluminense. Analisa proposta de outro 

clube, ainda não revelado. Feliz da equipe que 

dispõe das qualidades técnicas de Ganso. Deixa o 

Fluminense de cabeça erguida. Respeitado e ad-

mirado. Merece ser  feliz no novo clube.

Vicente Limongi Netto

Brasília - Distrito Federal

Aprovada na Câmara a Proposta de Emen-
da Constitucional (PEC) da derrubada da escala 
semanal de seis dias de trabalho por um de folga 
(6x1), o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
avalia que está chegando a hora de o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (União-AP), se expor.

Até agora Alcolumbre tem feito acenos para um 
lado e para o outro. Ora diz a interlocutores que 
não será empecilho à aprovação da matéria, ora se 
reúne com empresários e opositores à PEC na tese 
de que é preciso uma discussão “mais aprofundada”.

Em termos objetivos, a discussão “mais apro-
fundada” signi�ca deixar o assunto para ser votado 
depois das eleições. Passado o poder de conven-
cimento das urnas, o chamado “povão” perderia 
espaço de pressão e os políticos conservadores ga-
nhariam coragem para votar contra a derrubada da 
proposta.

O medo das urnas é que fez com que, na Co-
missão Especial da Câmara, todos os partidos en-
caminhassem o�cialmente pelo voto a favor da 
derrubada.

Àquela altura, já era público e notório que, pelo 
menos dois partidos, o Novo e o PL, trabalhavam 
intensamente para atrapalhar a votação, atrasando-
-a ao máximo.

Mas, na hora “H”, o PL deu uma guinada e pas-
sou a defender desde uma proposta mais radical de 
diminuição da carga horária – a escala de quatro 
dias de trabalho na semana por três de folga –, até 
que não houvesse tempo de transição para implan-
tação da nova escala. Apenas quatro deputados 
desses dois partidos acabaram se expondo e votan-

do contra a derrubada da 6x1: três do PL e um do 
Novo. O resultado foi uma goleada: 34 a quatro.

En�m, tudo agora se resume ao tempo. Os es-
trategistas pela aprovação da PEC querem apressar 
a tramitação e votar o texto �nal no Congresso 
(Câmara e Senado) antes das eleições de outubro. 
Já os estrategistas contrários ao texto querem retar-
dar para após a abertura das urnas.

O presidente do Senado irá expor de fato sua 
posição ao decidir por uma tramitação do projeto 
na Casa mais rápida ou mais lenta.

Há dentro do governo duas posições opostas 
sobre o tratamento que deve ser dado a Alcolumbre 
nesse momento. 

Uma parcela dos auxiliares do presidente defen-
de que o senador estará mais aberto a uma aproxi-
mação com o governo neste momento e, portanto, 
Lula deveria estender-lhe a mão. Isso desanuviaria 
o clima entre o Palácio do Planalto e o Senado, o 
que ajudarai na aprovação de temas de interesse do 
governo até o �nal do ano. 

O clima entre Lula e Davi Alcolumbre �cou pe-
sado desde que o presidente do Senado comandou 
a derrubada da indicação do advogado-geral da 
União, Jorge Messias, para ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF).

Outra parcela dos governistas avalia que não 
adianta tentar se reaproximar de Alcolumbre. Seria 
“da natureza” do presidente do Senado morder a as-
soprar o governo, esticando ao máximo a corda para 
arrancar benesses e espaço na máquina pública.

Na verdade, nenhum dos dois grupos sabe qual 
posição Lula acabará assumindo.

Ainda bem que, para alguns radicais, Donald 
Trump não estava no poder em 2022 e 2023: ele 
poderia ter mandado invadir o Brasil para reprimir 
as organizações terroristas que tentaram explodir 
um caminhão-tanque no aeroporto de Brasília e 
planejavam assassinar Lula, Geraldo Alckmin e 
Alexandre de Moraes. O ataque às sedes dos pode-
res também poderia ser classi�cado de terrorista. 

Em qualquer um desses casos, bastaria a Casa 
Branca alegar que os atentados ameaçaram empre-
sas ou cidadãos de seu país para despachar os ma-
rines para cá. Motivos não faltariam: a embaixada 
do Estados Unidos �ca a 1.500 metros da Praça dos 
Três Poderes, pertinho do foco da intentona de 8 
de Janeiro; no aeroporto da capital funcionam em-
presas de origem norte-americana, certamente ha-
via conterrâneos de Trump nos terminais na hora 
da explosão abortada.

Com base em suas posições, o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) sequer poderia reclamar caso o 
Departamento de Estado a�rmasse que a interven-
ção no Brasil fora para desbaratar uma organização 
que poderia, digamos, ser chamada de Comando 
Amarelo (os EUA alegaram que invadiram a Vene-
zuela para eliminar um tal de Cartel de Los Soles e, 
depois, admitiram que tal grupo não existia).

O pré-candidato à Presidência cumpre seu pa-
pel de integrante da oposição ao reclamar da políti-
ca de segurança pública do governo federal, alegar 
que há frouxidão no combate a organizações crimi-
nosas e prometer novas formas de enfrentamento. 
Mas, ao pedir que Trump classi�que o PCC e CV 
de organizações terroristas, ele estendeu o tapete 
vermelho para uma invasão norte-americana ao 

nosso país. E olha que, ao tomar posse como sena-
dor, ele prometeu “sustentar a união, a integridade 
e a independência do Brasil”. 

O PCC e o CV são organizações poderosas, 
cometem muitos crimes graves, matam, roubam, 
tra�cam. Como demonstram investigações recen-
tes, além de infernizarem a vida de milhões de ci-
dadãos, in�ltraram-se em instituições públicas e 
privadas, atuam no Legislativo, no Judiciário, no 
Executivo, na distribuição de combustíveis, no 
mercado �nanceiro.

Mas, até prova em contrário, querem ganhar 
dinheiro, não cultivam objetivos políticos e ideoló-
gicos. Para esses criminosos, pouco importa se um 
governo é de direita ou de esquerda, desde que con-
tinuem a lucrar. No limite, podem representar uma 
ameaça ao Estado de Direito, com ocorreu na Co-
lômbia e periga acontecer no México: o domínio 
territorial que exercem em partes do país é grave e 
não deveria ser admitido. Assim como o país tem  
reprimir as milícias que, nascidas nos intestinos do 
aparelho do Estado, também representam um risco 
às instituições. 

Controlar esses grupos que crescem graças a 
parcerias público-privadas é obrigação de gover-
nantes e demais políticos de todas as esferas, mas 
o problema é nosso, não dos Estados Unidos ou de 
qualquer outro país. Temos que cuidar de nossos 
problemas, caso contrário, não seremos dignos de 
constituirmos um país. Vale lembrar que, em uma 
invasão, haveria a possibilidade de militares norte-
-americanos chegarem na Faria Lima — segundo a 
Polícia Federal, por lá transita boa parte do dinhei-
ro dos cartéis brasileiros.

Tales Faria

Fernando Molica

Governo festeja a hora de 
Davi Alcolumbre a mostrar a cara

Trump e o Comando Amarelo
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CORREIO POLÍTICO

Caiado e Flávio têm pacto de 
não agressão. Saiba por quê

Kassab

“É o que quer”

O Correio Político participou de entrevista com o candi-

dato do PSD à Presidência, Ronaldo Caiado, ao programa 

Direto de Brasília, do jornalista Magno Martins. E pergun-

tou diretamente a Caiado: “O senhor se posicionou de 

maneira geral sobre a crise do Banco Master. Mas nada 

disse exatamente sobre o envolvimento de Flávio Bol-

sonaro e suas explicações. Qual, então, a sua avaliação 

sobre isso?” Caiado saiu pela tangente. Embora tenha 

admitido que o episódio desgasta Flávio, o candidato do 

PL, disse que não faria juízo de valor e que a Flávio é que 

caberia dar explicações a seus eleitores. Caiado deixou 

claro uma espécie de pacto de não agressão com Flávio. 

E há razões políticas e eleitorais para isso. 

Kassab tem permitido a Caia-

do bater forte em Lula. Mas 

ele próprio não faz isso. Ele 

sabe que parte de seu partido 

tem compromisso com Lula e 

não muda nem mesmo para 

apoiar Caiado no primeiro 

turno. Para pegar só um caso, 

isso já foi claramente declara-

do pelo senador Otto Alencar 

na Bahia.

Na entrevista, Caiado disse 

que “tudo o que Lula quer” é 

que ele ataque Flávio Bol-

sonaro. Então, ele não faria 

isso. O problema de Caiado: o 

compromisso de vir a apoiar 

Flávio no segundo turno é 

mais dele do que propria-

mente do seu partido, o PSD, 

e do seu comandante, Gilber-

to Kassab. 

Rudolfo Lago/Correio da Manhã

O que querem Kassab e Caiado é que haja segundo turno

POR  
RUDOLFO LAGO

Acordo de apoio mútuo

Eleição só conta votos válidos

11 pontos

Segundo turno

Zema

Planos

O que se quer é segundo turno

“Esse é um momento que requer muita habilidade para 

chegar ao segundo turno sem prejudicar o acordo que 

temos”, respondeu Caiado. E qual seria esse acordo? En-

tre os candidatos da centro-direita, disse Caiado, estabe-

lece um compromisso de apoio a quem deles chegar ao 

segundo turno. Então, claramente Caiado evita ataques 

diretos a Flávio Bolsonaro. Flávio hoje é quem está mais 

próximo no campo conservador do segundo turno. 

Um número maior de indecisos ajuda Lula por uma 

razão. O sistema eleitoral brasileiro só contabiliza os votos 

válidos. Se em outubro o número de votos em Flávio 

Bolsonaro cair e esses votos não forem para outros candi-

datos, forem nulos ou em branco, o universo de eleitores 

diminui. Se Lula mantiver seus votos, o percentual total 

dele aumenta.

Tomando-se a pesquisa 

Datafolha da semana pas-

sada, Lula aparece com 40% 

no primeiro turno. Para já ser 

eleito, precisaria subir 11 pon-

tos. Difícil que ele cresça isso 

somando novos eleitores. Mas 

pode conseguir se o universo 

de votantes diminuir. Lula 

abriu ma vantagem de nove 

pontos sobre Flávio, com 31%.

Por razões diversas, no entan-

to, todos desejam que venha 

a acontecer o segundo turno. 

Caiado pelo declarado pacto 

de centro-direita para derro-

tar Lula. E Kassab e parte do 

PSD é porque somente assim 

teriam cacife para negociar 

apoio. Se Lula vier a ser capaz 

de liquidar a fatura no primei-

ro turno, fará isso sem preci-

sar da ajuda do PSD. 

Ao contrário de Caiado, o 

candidato do Novo, Romeu 

Zema, partiu para o ataque 

sobre Flávio. A avaliação no 

PSD é que ele pode ser mais 

“guerrilheiro”. Pertence a um 

partido menor. Não tem os 

compromissos do PSD com 

candidaturas a governador 

e o Parlamento. Mas agora 

ensaia uma aproximação.

Outra razão de o PSD adotar 

tom mais cauteloso é a sua 

estratégia nos estados, onde 

trabalha para ampliar alianças 

para todos os lados possíveis. 

O PSD tem hoje 49 depu-

tados. Planeja eleger 75. E 

considera que tem hoje pelo 

menos dez candidatos a go-

vernador com chances reais. 

Não seria hora de marola. 

O que Caiado não diz claramente, mas apurou o Correio 

Político, é que esse pacto de não agressão hoje tem prin-

cipalmente o propósito de garantir que Lula não venha 

a vencer a eleição no primeiro turno. A leitura das pes-

quisas que foram divulgadas na semana passada e nesta 

semana após o caso Flávio/Master apontariam que boa 

parte da queda de Flávio não se reverteu em votos para 

Lula. Nem para os demais candidatos na disputa. Au-

mentou o número de indecisos. E isso, no fundo, acaba 

também por beneficiar Lula, que lidera a corrida eleitoral.

Andressa Anholete / Agência Senado

Votos perdidos de Flávio podem ajudar Lula

Flávio amplia 
contatos com 
equipe de 
Trump

Um dia depois de ter se en-
contrado e posado para foto no 
Salão Oval com o presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
o senador Flávio Bolsonaro (RJ), 
candidato do PL à Presidência, 
encontrou-se em Washington 
com o vice-presidente norte-a-
mericano, J.D. Vance, e com o se-
cretário de Estado, Marco Rubio.

Cargo que não existe no 
Brasil, o Secretário de Estado é 
o ministro mais importante do 
governo dos EUA. Reúne fun-
ções de chanceler (ministro de 
Relações Exteriores) com arti-
culação política.

O encontro amplia a rede de 
apoio a Flávio no governo dos 
EUA. Como mostrou o Correio 
Político, a aproximação com os 
Estados Unidos é classi�cada 
como um trunfo para a campa-
nha de Flávio pela proximidade 
ideológica que o candidato tem 
com o segmento de direita, que 
é o mesmo de Trump. Os encon-
tros teriam esse signi�cado de 
apoio político à sua candidatura.

PCC e CV

No encontro com Marco 
Rubio, Flávio ampliou a con-
versa que teve com Trump. 
Novamente, ele discutiu a pos-
sibilidade de os EUA enquadra-
rem facções criminosas, como o 
PCC e o Comando Vermelho, 
como terroristas. 

Algo que vai na linha con-

trária do que defende o governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, que alega que isso seria 
um risco à soberania brasileira. 
O enquadramento como terro-
rismo justi�caria a possibilidade 
de uma intervenção dos EUA no 
país caso considere que a situação 
põe o país hoje governador por 
Trump em perigo.

Flávio Bolsonaro a�rmou que 
Rubio mostrou-se favorável à 
medida. Flávio disse, porém, que 
tal classi�cação não teria avan-
çado porque Trump teria consi-
derado um pedido de Lula para 
que a mudança não acontecesse 
durante o seu governo. Segundo 
Flávio, o encontro com Rubio 
durou cerca de 30 minutos.

Já a reunião com J.D. Van-
ce, segundo o senador, girou em 
torno das eventuais restrições à 
liberdade de expressão no Brasil.

Flávio Bolsonaro visitou ain-
da o Departamento de Estado 
norte-americano, onde conver-
sou com o vice-secretário Chris-
topher Landau e com o conse-
lheiro para Assuntos Brasileiros, 
Darren Beattie. Ele é o assessor de 
Trump que teve o visto no Brasil 
negado numa medida de reci-
procidade pelos Estados Unidos 
terem negado o visto do ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha. Em 
março, Beattie viria ao Brasil para 
participar de um evento sobre 
minerais críticos e terras raras e 
para visitar o ex-presidente Jair 
Bolsonaro, em prisão domiciliar 
em Brasília.

Senador esteve com vice e 
secretário de Estado

Instagram@flaviobolsonaro

Flávio reuniu-se por 30 minutos com Marco Rubio

Por Rudolfo Lago
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PEC do fim da escala 6X1 
agora só depende do Senado
Por Gabriela Gallo

O �m da jornada de trabalho 
na escala 6X1 (em que o empre-
gado trabalha seis dias da semana 
e descansa somente um) agora de-
pende do Senado Federal. O ple-
nário da Câmara dos Deputados 
aprovou, nesta quarta-feira (27), 
o substitutivo da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
nº 221/2019 que determina a re-
dução da jornada de trabalho de 
44 horas semanais para 40 horas 
semanais e o �m a da jornada de 
trabalho na escala 6X1 para a es-
cala 5x2, sem redução salarial. O 
texto foi aprovado em primeiro 
turno por 472 votos favoráveis e 
somente 22 votos contrários. E 
no segundo turno por 461 favo-
ráveis e 19 contrários. 

Durante a sessão, o plenário 
aprovou a quebra de interstício, 
ou seja, dispensou o prazo de 
duas sessões entre a aprovação na 
comissão especial e a análise pelo 
plenário. Previamente no mesmo 
dia, a comissão especial da Câma-
ra que analisa a PEC do �m da es-
cala 6X1 aprovou o relatório �nal 
por 34 votos favoráveis e quatro 
votos contrários, sem nenhuma 
abstenção. Contudo, antes mes-
mo da comissão especial começar 
a votação do tema, o presidente 
da Casa, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), já tinha incluído a 

pauta para ser apreciada na Or-
dem do Dia.

Oposição
Após um longo tempo criti-

cando a redução da jornada de 
trabalho e manifestando preo-
cupação com os impactos �nan-
ceiros das mudanças, além de 
defender que o ideal seria a ne-
gociação entre empregado e pa-
trão, parlamentares da oposição 
governista mudaram o discurso 
no dia da votação e passaram a 
se manifestar favoráveis à medi-
da. Chegaram a defender uma 
mudança ainda maior: a adoção 
da jornada 4X3, quatro dias de 
trabalho e três de folga.

Ao Correio da Manhã, a 
especialista em Relações Go-
vernamentais e Legislativo da 
BMJ Consultores Associados 
Gabriela Santana identificou 
dois fatores principais que “cos-
tumam influenciar uma mu-
dança de posicionamento” em 
situações similares.

“O primeiro é o cenário de 
opinião pública. A pauta da re-
dução de jornada e do �m da 
escala 6x1 apresenta níveis eleva-
dos de aprovação em pesquisas, o 
que aumenta o custo político de 
posições contrárias em um con-
texto pré-eleitoral. O segundo 
é a dinâmica de apresentação de 
destaques mais amplos, como o 

anúncio do líder do PL na Câ-
mara, deputado Sóstenes Caval-
cante [RJ], que apresentaria des-
taque pela escala 4x3”. A analista 
explica que a mudança de posição 
poderia ser uma manobra, e os 
governistas descon�aram mesmo 
disso. “Movimentos desse tipo 
podem ter efeitos legislativos di-
versos, que vão da di�culdade de 
construção de consenso na vota-
ção ao deslocamento do ônus po-
lítico para o governo de eventual 
rejeição”, a�rmou Santana.

A reportagem ainda conver-

sou com o advogado especialista 
em direito trabalhista e sócio do 
escritório Murayama, A�onso 
Ferreira e Mota Advogados Cid 
de Camargo Júnior. Ele relem-
brou que, inicialmente, parte 
signi�cativa da oposição critica-
va a proposta sob fundamentos 
econômicos. Dentre os prin-
cipais argumentos sustentados 
pela oposição estão: aumento do 
custo da mão de obra, risco de 
in�ação, redução da competiti-
vidade, impacto negativo sobre 
pequenas e médias empresas, e 

potencial retração na geração de 
empregos formais.

“A pauta do �m da escala 6x1 
passou a ganhar ampla adesão po-
pular, sobretudo entre trabalha-
dores urbanos, jovens e categorias 
ligadas ao setor de serviços. Ade-
mais, temas relacionados à saúde 
mental, burnout, equilíbrio entre 
vida pro�ssional e pessoal e qua-
lidade de vida passaram a ocupar 
posição central no debate públi-
co pós-pandemia. A mudança de 
posicionamento revela, em parte, 
adaptação estratégica”. 

Ao Correio, analistas avaliam mudança de discurso da oposição

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Oposição muda de posição e PEC é aprovada com facilidade

Por Beatriz Matos

A decisão do ministro Kas-
sio Nunes Marques de conceder 
20 dias para que a Procurado-
ria-Geral da República (PGR) 
se manifeste sobre o pedido de 
revisão criminal apresentado 
pela defesa de Jair Bolsonaro 
(PL) reacendeu o debate jurídi-
co e político em torno da con-
denação do ex-presidente no 
processo da trama golpista.

A medida, assinada nesta 
quarta-feira (27), não altera 
a condenação nem representa 
qualquer reversão imediata da 
pena, mas mantém o caso em 
tramitação dentro do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), de 
acordo com a advogada crimi-
nalista Letícia Moreira, ouvida 
pelo Correio da Manhã.

Bolsonaro foi condenado a 27 
anos e três meses de prisão pela 
Primeira Turma do STF. 

No recurso protocolado no 
último dia 8, a defesa susten-
ta que houve “erro judiciário” 

e questiona pontos centrais do 
processo, como a validade da de-
lação do ex-ajudante de ordens 
Mauro Cid, a tramitação do caso 
na Primeira Turma e o acesso às 
provas da investigação.

Na decisão, Nunes Marques 
a�rma que, diante da “comple-
xidade do feito”, decidiu ampliar 
de dez para 20 dias o prazo para 
manifestação da PGR. 

A revisão criminal será ana-
lisada pela Segunda Turma do 
Supremo, composta pelos minis-
tros André Mendonça, Gilmar 
Mendes, Dias To�oli, Luiz Fux e 
o próprio Nunes Marques.

Abriu análise
Para Letícia Moreira, o despa-

cho indica que o pedido superou 
uma análise inicial do relator e 
seguirá para apreciação jurídica 
mais aprofundada.

“A decisão do ministro Kassio 
Nunes Marques signi�ca que o 
pedido de revisão criminal da de-
fesa de Jair Bolsonaro não foi re-
jeitado de imediato e seguirá para 

análise inicial no STF”, a�rma. 
Segundo ela, isso demonstra 

que o Supremo entendeu que 
a ação possui “requisitos mí-
nimos para tramitar”, antes da 
análise de mérito.

A criminalista pondera, no 
entanto, que os argumentos da 
defesa têm alcance jurídico li-
mitado. 

“A alegação de erro judiciário 
exige prova de ilegalidade gra-
ve na condenação, e não apenas 
discordância sobre as provas”, 
explica. Ela acrescenta que revi-
sões criminais no STF costumam 
prosperar apenas em situações ex-
cepcionais, como prova nova re-
levante, nulidade grave ou com-
provação de fraude processual.

Além do aspecto jurídico, 
a movimentação tem impacto 
político direto sobre a narrativa 
construída pelo bolsonarismo 
nos últimos anos. Para o cientista 
político Rodrigo Prando, a aber-
tura da revisão criminal reforça o 
discurso de perseguição utilizado 
pelos aliados do ex-presidente.

Marques pede análise sobre Bolsonaro
 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Nunes Marques deu 20 dias de prazo à PGR
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CORREIO BASTIDORES

Alcolumbre promete 
tramitação lenta de PEC 

Tempo ao tempo

Negociação

Na reunião com representantes de entidades empresa-

riais, o presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União-

-AP), prometeu que, diferentemente do que ocorreu na 

Câmara, não irá acelerar a tramitação da proposta de 

emenda constitucional que acaba com a escala de seis 

dias trabalhados por um de folga. 

O compromisso atende a expectativas de empresários, 

que querem ganhar tempo para impedir que a proposta 

seja votada antes das eleições de outubro.

Isso, para evitar o voto favorável à mudança na escala 

por parte de integrantes do Centrão e da direita, que 

temem ficar contra o projeto bancado pela esquerda e 
acabarem punidos por eleitores.

Líder do PL na Câmara, 

Sóstenes Cavalcante (PL) 

trata de evitar comentários 

públicos sobre a provável 

retirada da candidatura do 

ex-governador Cláudio Castro 

a uma vaga de senador pelo 

Rio. “Não é hora de falar sobre 

isso. Deixa a política ditar o 

ritmo”, escreveu para o Cor-

reio Bastidores.

Segundo o presidente da 

Abrasel, dois terços das em-

presas brasileiras já adotam 

a escala cinco por dois. Uma 

ampliação, ressalta,  poderia 

ser feita em algumas catego-

rias, mas de forma negociada. 

Em muitos casos, afirma, isso 
não seria possível: afetaria 

serviços essenciais e quebra-

ria prefeituras.

Pedro Gontijo / Agência Senado

Empresários querem votação depois das eleições

POR
FERNANDO MOLICA

Segundo semestre

Jornada muda, escala fica

Mistura

Ameaça

Teto baixo 

Teto furado

Idas e vindas

Presidente da Associação Brasileira de Bares e Restauran-

tes (Abrasel), Paulo Solmuci diz que Alcolumbre afirmou 
que não fará nada de forma “açodada”.

A exemplo do que ocorreu na Câmara, criará uma 

comissão especial para analisar a PEC, mas não repetirá 

o esquema de promover mais de uma sessão por dia 

(serão 40 sessões). Como o recesso do Congresso começa 

no dia 18, a votação ficaria para o segundo semestre. 

Parte dos empresários presente à reunião com o presi-

dente do Senado apoia uma alternativa à PEC: a manu-

tenção da possibilidade da escala seis por um, mas uma 

redução gradual na jornada de trabalho. Esta, passaria, 

em um prazo de cinco anos, de 44 horas para 40 horas 

semanais. Segundo Solmuci, o custo dessa diminuição 

seria absorvido por um aumento na produtividade.

Ele diz que o governo, de 

forma proposital, misturou 

questões diferentes ao atrelar 

a redução da jornada à inter-

dição legal do esquema seis 

por um. Apesar de admitir a 

diminuição de horas traba-

lhadas, ele frisa que a adoção 

obrigatória do esquema cinco 

por dois é inviável e compro-

meteria diversos setores.

Fogo no parquinho de candi-

daturas de direita. As críticas 

de Romeu Zema (Novo) a 

Flávio Bolsonaro (PL) por suas 

conversas com Daniel Vorca-

ro, do Master, geraram pro-

blemas no partido do ex-go-

vernador de Minas Gerais. Em 

alguns estados, o PL fala até 

mesmo em romper alianças 

anteriormente acertadas com 

políticos do Novo. 

O projeto das deputadas 

Fernanda Melchionna (Psol) 

e Heloísa Helena (Rede) que 

estabelece  teto de juros que 

o Banco do Brasil e a Caixa 

podem cobrar em emprésti-

mos consignados é  menos 

radical que um mandamento 

da Constituição que vigorou 

até 2003. Um parágrafo fixava 
os juros reais em até 12%.

A proposta foi do deputado 

Fernando Gasparian (PMDB-

-SP). Apesar da oposição de 

economistas de esquerda e 

de direita, a emenda aca-

bou aprovada por um placar 

dilatado: 314 votos contra 112. 

Apesar de ter virado norma 

constitucional, o parágrafo, 

incluído no artigo 192, nunca 

foi aplicado.

Caso os senadores mudem o texto da Câmara, a propos-

ta terá que voltar a ser examinada pelos deputados. As 

idas e vindas tendem a impedir a aprovação final da PEC 
antes de outubro, mês das eleições. O Congresso sempre 

fica esvaziado no segundo semestre de anos eleitorais.
De acordo com Solmuci, Alcolumbre ficou impressiona-

do com os relatos sobre o aumento de custos que seria 

gerado pelo fim obrigatório da jornada de seis por um. 
Avaliou, então, que seria muito complicado decidir algo 

tão complexo com a mesma rapidez da Câmara.

Lula Marques / Agência Brasil

Comissão da Câmara aprovou o fim da seis por um

Caiado 
e Zema 
ensaiam 
união política

A direita brasileira começou a 
assistir, nos bastidores, a um novo 
movimento de reorganização para 
a disputa presidencial de 2026. 

Depois de um encontro em 
um evento realizado nesta sema-
na em São Paulo, o ex-governa-
dor de Goiás Ronaldo Caiado, 
candidato do PSD à Presidência 
da República, e o ex-governador 
de Minas Gerais Romeu Zema,, 
presidenciável pelo Novo, pas-
saram a sinalizar de forma mais 
aberta uma aproximação política 
que pode ganhar novos contor-
nos nas próximas semanas.

O próximo capítulo dessa ar-
ticulação já tem data para acon-
tecer: Caiado con�rmou ao Cor-
reio da Manhã que terá uma nova 
reunião com Zema em dez dias.

A movimentação acontece 
em meio à tentativa de setores da 
centro-direita de ocupar um es-
paço político que enxergam hoje 
em disputa dentro do eleitorado 
conservador. Nos bastidores, alia-
dos dos dois políticos admitem 
que já existe diálogo sobre uma 
eventual composição nacional, 
embora ainda não haja de�nição 
sobre quem poderia encabeçar 
uma futura chapa presidencial.

Questionado pelo Correio da 
Manhã sobre como vê essa reor-
ganização da direita e se a apro-
ximação com Zema já representa 
um desenho eleitoral para 2026, 
Caiado respondeu: “Vamos che-
gar fortes e vencer o PT”.

Ao ser perguntado sobre 
a possibilidade de Zema ser 
vice em uma eventual chapa, 
o governador evitou antecipar 
qualquer acordo. “Não gosto 
de fazer esse tipo de afirmação 
porque o assunto não foi discu-
tido”, afirmou.

O movimento ocorre em um 
momento de pressão dentro do 
campo conservador. Integrantes 
da direita acompanham os efei-
tos políticos da crise envolvendo 
o senador Flávio Bolsonaro (PL) 
e os desdobramentos do caso 
Master para entender se haverá 
impacto eleitoral mais profundo 
sobre o bolsonarismo.

A avaliação entre setores polí-
ticos e empresariais é de que par-
te do eleitorado conservador pas-
sou a demonstrar desgaste com a 
polarização tradicional entre PT 
e bolsonarismo, abrindo espaço 
para nomes que tentem ocupar 
um campo mais moderado da 
direita.

A pesquisa Datafolha mais 
recente mostra o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) com 
40% das intenções de voto. Flá-
vio Bolsonaro aparece com 31%, 
enquanto Caiado registra 4% e 
Zema, 3%.

Para o professor de ciência 
política do Ibmec Brasília, Ar-
thur Wittenberg, a aproximação 
entre Caiado e Zema re�ete jus-
tamente a tentativa de constru-
ção de uma direita mais institu-
cional e menos associada ao estilo 
político do bolsonarismo.

Estacionados nas pesquisas, 
candidatos do PSD e do Novo 
têm reunião para discutir aliança

Governo de São Paulo

Caiado e Zema terão nova reunião em dez dias

Beatriz Matos
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Nos dias atuais há milhões de mi-
grantes por terra e por mar em busca de 
condições de vida melhores.Segundo 
dados da ONU em 2025 havia no mun-
do 304 milhões de migrantes. Hoje com 
mais de cem  zonas de conflito como aca-
ba de informar o coordenador da Cruz 
Vermelha, serão muito mais, pois a hu-
manidade está vivendo em ininterrupta 
guerra civil.A maioria foge de guerras 
que vitimam um sem número de vidas. 
Outros porque suas terras se tornaram 
inférteis pelo excesso de calor.Ainda há 
os que buscam outros países devido a 
perseguição religiosa ou política.

O maior número vem de África sub-
saariana e do Oriente Médio,ambos em 
direção da Europa.Há muitos milhares 
de latino-americanos  que imigram ile-
galmente para os EUA.

Todos os imigrantes indocumenta-
dos, sob a presidência de Donald Trump, 
estão sendo banidos do país. Isso foi fei-
to com uma polícia especial ICE que 
usou a violência até a força bruta para 
fazê-los emigrar.

Inesquecíveis são as cenas covar-
des daqueles policiais da ICE caçando 
imigrantes indocumentados nas ruas, 
nas escolas,nas fábricas, nas fazendas 
agrícolas e até nas igrejas. O Presidente 
Donald Trump de forma injusta e pre-
conceituosa  considera tais imigrantes  
gente má, ladrões e assassinos, quando 
em sua grande maioria fazem funcio-
nar os serviços em hotéis, restaurantes, 
em fábricas, na produção agrícola e em 
muitos outros serviços, prejudicando os 
negócios de norte-americanos.

Chocante é a violência aplicada aos 
imigrantes presos e de deportados,  joga-
dos nos grandes aeronaves, acorrentados 
como se fossem gado, sem qualquer respei-
to à sua dignidade. Revoltante foi a prisão 
de uma criança de 5 anos, algemada como 
se fosse um adulto, forma para atrair o pai 
e prendê-lo. A indignação foi nacional e 
internacional, obrigando as autoridades 
responsáveis a liberar a criança e o pai.

Na Europa os migrantes são geral-
mente mal recebidos, seja os vindos de 
África ou do Oriente Médio. Muitos 
morreram na travessia em barcos sem 
nenhuma segurança. O Mediterrâneo 
se transformou numa sepultura de cen-
tenas e centenas que aí se afogaram. A 
indiferença e a falta de sensibilidade 
causaram indignação ao Papa Francisco 
quando esteve em Lapedusa, chegada de 
muitos imigrantes. Duramente criticou 
o fato de que os europeus perderam a 
sensibilidade e a capacidade de chorar 
sobre o sofrimento de seus semelhantes.

Em alguns países foram totalmente 
rejeitados como na Hungria sob o hoje 
ex-presidente Orbán, de extrema direita 
e violento. Na cristianíssima Polônia se 
admitem, seletivamente, somente cris-
tãos, negando hospitalidade a muçulma-
nos ou de outra denominação religiosa.

Teme-se que as mudanças climáticas, 
acelerando-se cada vez mais e destruin-
do vastas regiões com grandes inunda-
ções, severas secas e imensas queimadas 

, acabam criando levas de milhares e 
milhares de migrantes procurando sal-
var suas vidas. Seus lugares se fizeram 
praticamente inabitáveis. A ONU tem 
alertado os países centrais e desenvolvi-
dos que preparem suas infra-estruturas 
para acolher e dar hospitalidade a estes 
flagelados.

A hospitalidade comparece como 
valor referencal para fazer frente a este 
fenômeno mundializado. As migrações 
em massa poderão desestabilizar inteiras 
nações e as  políticas sociais, dada a gra-
vidade da situação criada pela mudanças 
na geopolítica (a disputa pela hegemo-
nia mundial entre USA, Rússia e Chi-
na), pelos transtornos climáticos provo-
cados pela crise ecológica e pela corrente 
marítima do El Niño.

Hoje é a capacidade de mostrar a hos-
pitalidade, sempre tida por todas as tra-
dições culturais como um dos mais altos 
valores no relacionamento humano, o 
quanto de sensibilidade e de humanida-
de subsistem ainda entre nós como pes-
soas individuais e como sociedades com-
plexas. Mantidas as atuais desigualdades 
escandalosas,fruto de uma acumulação 
inimaginável de riqueza dos poucos que 
exploram os muitos e devastam os bens 
e serviços naturais, não nos oferecem 
sinais de esperança de que prevaleçam 
a sensibilidade e a humanidade, base da 
hospitalidade, face aos milhões de mi-
grantes a nível mundial.

Mesmo assim, vencidos e derrotados, 
jamais desistiremos no empenho em fa-
vor dos migrantes e refugiados, despre-
zados e rechaçados, pois essa causa, por 
ser verdadeira, é invencível. Nela se mos-
tra o melhor que existe nos seres huma-
nos: compadecer-se com os peregrinos 
forçados, com os migrantes, viver a so-
lidariedade concreta faace à sua frágil si-
tuação, e o amor incondicional para com 
esses humilhados e ofendidos. Segundo 
os relatos bíblicos e o sentido de um dos 
mais comovedores mitos gregos sobre  
hospitalidade,a dos bons velhinhos Báu-
cis e Felêmon, quem hospeda o peregri-
no e o desconhecido, está hospedando 
anonimamente o próprio Deus.

A família do Filho do Homem foi imi-
grante no Egito e tornou sagrado todo 
empenho em favor daqueles que vivem 
penosamente semelhante situação. Por 
isso, uma situação parecida representa à 
consciência,um apelo ético permanen-
te mesmo no meio das di�culdades, dos  
preconceitos e das rejeições. A�nal, todos 
somos migrantes e hóspedes nesta Terra 
que é de todos os presentes e dos futuros. 
Todos passamos. Somente ela, a Casa Co-
mum, permanece ainda por milhões de 
anos, girando ao redor do sol e gestando 
vida,  para a natureza e para a humanidade.

*Leonardo Boff escreve para 
a revista LIBERTA do ICL 

(https://www.revistaliberta.com.
br) e publicou também o livro 

Hospitalidade: direito e dever de 
todos, Vozes 2005 ((https://www.

leonardoboff.org).

Leonardo Boff*

Uma tragédia humana: 
as atuais migrações mundiais

O trabalho adoece. Não é im-
pressão de quem anda cansado, nem 
reclamação de quem “não aguenta 
pressão”. O Brasil já registra recordes 
sucessivos de afastamentos por trans-
tornos mentais. A novidade é que, 
agora, o governo começa a admitir 
aquilo que muitos trabalhadores já 
sabiam no corpo e na mente: ambien-
te ruim também faz mal à saúde.

A NR-1 é a Norma Regulamen-
tadora que estabelece regras gerais 
de segurança e saúde no trabalho. 
Ela não foi criada agora. Foi atuali-
zada para incluir, no gerenciamento 
de riscos ocupacionais, os chamados 
riscos psicossociais relacionados 
ao trabalho — e passou a valer esta 
semana. Em português claro: as em-
presas precisam olhar também para 
assédio, sobrecarga, metas abusivas, 
jornadas extenuantes, pressão per-
manente e formas de organização 
capazes de adoecer.

Antes, era mais fácil entender o 
risco. Uma cadeira inadequada. Um 
ruído excessivo. Um produto quími-
co. Um equipamento sem proteção. 
Tudo isso continua importante. Mas 
nem todo risco aparece no mobiliá-
rio, na máquina ou no chão da fábri-
ca. Está no modo como se cobra, na 
meta impossível, na che�a que hu-
milha, no medo de responder com 
sinceridade a uma pesquisa interna.

Em 2025, a Previdência Social 
concedeu 546.254 benefícios por 
incapacidade temporária relaciona-
dos a transtornos mentais e com-
portamentais, alta de quase 16% em 
relação a 2024. Ansiedade e depres-
são lideram o ranking. As mulheres, 
sobrecarregadas pela jornada dupla 
e pela desigualdade estrutural, res-
pondem por 63% dos afastamentos. 
A conta direta para a Previdência 
Social já supera R$ 3,5 bilhões.

O burnout nasce do estresse crô-
nico no trabalho que não foi admi-
nistrado. Um dos seus motores é a 
sobrecarga. Também é possível que 
os números contem menos do que 
deveriam. Muitos casos que hoje po-
deriam ser lidos como esgotamento 
pro�ssional talvez tenham entrado, 
e ainda entrem, na conta da ansieda-
de, da depressão ou de outros trans-
tornos. Não porque fossem menos 
graves, mas porque o trabalho nem 
sempre foi tratado como causa.

Conheço uma pro�ssional com-
petentíssima do mercado audio-
visual que, na primeira crise, não 
conseguia abrir o notebook para tra-
balhar. Chorava antes de começar. 
Tentou se automedicar, achou que 
passaria. Não passou. Em outra cri-
se, chorou durante uma reunião com 
a che�a depois de uma fala ríspida. 
O médico recomendou três meses 
de afastamento.

É aí que a nova NR-1 encontra 
sua parte mais difícil. Os sinais que 
o Ministério do Trabalho pretende 

ver não são tão objetivos quanto 
uma cadeira quebrada ou uma má-
quina sem proteção. Sofrimento 
psíquico nem sempre aparece na 
planilha ou no relatório. Aparece no 
medo de responder, na exaustão que 
se disfarça de comprometimento e 
na cadeira vazia de quem pediu de-
missão sem explicar o motivo.

Faz sentido que cada atividade 
tenha suas especi�cidades. Quem 
sofre no escritório, diante do com-
putador, não sofre da mesma forma 
que quem trabalha num canteiro de 
obras. A sobrecarga pode aparecer 
na meta inalcançável, no ruído, no 
calor, na insegurança, na che�a abu-
siva ou na ausência de descanso.

O problema é quando a ausência 
de metodologia obrigatória vira bre-
cha para relatórios bonitos e escuta 
frágil. A norma exige que as empre-
sas incluam os riscos psicossociais 
no Programa de Gerenciamento de 
Riscos. Aliás, os dados serão audi-
táveis? O auditor não vai saber se o 
trabalhador está bem, vai saber se o 
papel está em ordem.

Questionários internos, relatórios 
da própria gestão e entrevistas condu-
zidas dentro da empresa di�cilmente 
capturam aquilo que o trabalhador 
sente, mas tem medo de dizer. A �s-
calização pode encontrar um proces-
so bem organizado. Isso não signi�ca, 
necessariamente, que encontrou o so-
frimento vivido todos os dias.

Também falta gente para �sca-
lizar. Antes das novas posses, havia 
menos de 2 mil auditores �scais em 
atividade. Com o reforço de 829 
novos servidores empossados em 
dezembro, o próprio ministro Luiz 
Marinho admitiu na cerimônia: 
‘nunca teremos auditores su�cien-
tes para olhar cada detalhe do Bra-
sil.’ Com esse efetivo, o país �scaliza 
apenas 3% dos estabelecimentos. 

E ainda houve atraso. A nova exi-
gência deveria ter entrado em vigor 
antes, mas foi adiada por um ano. 
Agora, mesmo com a atualização em 
vigor, as multas só começam depois 
de um período de adaptação. Para o 
empregador, prazo. Para o trabalha-
dor adoecido, espera.

A atualização da NR-1 é um 
avanço. Mas saúde mental no traba-
lho não se protege apenas com uma 
obrigação no papel. Não basta for-
mulário, palestra, cartaz motivacio-
nal ou relatório bem escrito.

O risco invisível do trabalho está 
no medo de dizer a verdade dentro 
de uma estrutura que pode punir a 
sinceridade. Enquanto essa escuta 
não for protegida, a norma pode até 
organizar documentos. Mas di�cil-
mente vai proteger trabalhadores.

*Jornalista, mestre e 
doutorando em Gestão e

 Políticas Públicas pela 
Fundação Getulio Vargas

Victor Corrêa*

O risco invisível 
do trabalho
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Sexta-feira é último dia para 
declarar o Imposto de Renda

Petrobras e Pernex

Bolsa Família

O prazo para realizar a Declaração do Imposto de Renda 

Pessoa Física (IRPF) termina às 23h59 desta sexta-feira 

(29). A Receita Federal espera receber 44 milhões de de-

clarações. Um painel, disponibilizado no site da Receita, 

mostra que, até dia 27,mais de 36,1 milhões de declara-

ções já foram enviadas. A maior parte dos contribuintes 

utilizou o programa gerador da declaração (77,8%), en-

quanto 22,2% optaram pelo Meu Imposto de Renda. En-

tre os envios, 59,6% foram declarações pré-preenchidas, 

55,2% usaram o modelo simplificado e 74,6% escolheram 
o Pix para pagamentos. Em relação ao resultado das 

declarações, 59,7% têm valores a restituir, 22% precisarão 

pagar imposto e 18,3% não possuem imposto devido. 

A Petrobras e a mexicana 

Pemex discutem parceria para 

exploração de petróleo no 

Golfo do México. A cooperação 

envolve estudos para atuação 

conjunta em águas profundas, 

além de possíveis projetos em 

produção, refino e gás, como 
estratégia de internacionaliza-

ção das estatais. O tema está 

em fase de análise técnica.

“Saíram do Bolsa Família 

porque passaram a trabalhar”, 

disse o ministro do Desenvol-

vimento e Assistência Social, 

Wellington Dias, durante o pro-

grama “Bom dia, Ministro”, da 

EBC. Segundo ele, desde 2023, 

o Bolsa Família tirou 5,1 milhões 

de famílias da pobreza, após 

aumento da renda e inserção 

no mercado de trabalho.

Gov.br

Mais de 36,1 milhões de declarações foram enviadas

POR 
ANDRE SOUZA

Dívida Pública chega a R$8,7 trilhões

Gastos de turistas estrangeiros 

Google e USP

Dinheiro na conta I

Dinheiro na conta II

Tesouro Direto

Ministro do Empreendedorismo

A Dívida Pública Federal subiu 1,91% em abril e alcançou 

R$ 8,798 trilhões, segundo dados divulgados nesta ter-

ça-feira (27) pelo Tesouro Nacional. O avanço foi impul-

sionado pela emissão recorde de títulos públicos atre-

lados à Selic e pela incorporação de juros ao estoque da 

dívida. A previsão oficial é que o total chegue entre R$ 
9,7 trilhões e R$ 10,3 trilhões até o fim de 2026. O cenário 
reflete pressão dos juros elevados no país.

Gastos de turistas estrangeiros no Brasil aumentaram mais 

de 9% no primeiro trimestre de 2026, segundo dados do 

Banco Central. O resultado reflete a retomada do fluxo inter-
nacional e maior entrada de divisas no país. O desempenho 

foi impulsionado pela ampliação de voos, recuperação do 

turismo global e maior demanda por destinos brasileiros, 

com impacto positivo no setor de serviços no período.

A Google inaugurou na 

quarta-feira(27) um Centro 

de Engenharia no cam-

pus da USP, em São Paulo, 

ampliando sua atuação em 

pesquisa e desenvolvimento 

no Brasil. O espaço terá foco 

em inteligência artificial, se-

gurança digital e privacida-

de, além de integração com 

pesquisadores e estudantes. 

A Cury Construtora e Incor-

poradora, que atua no setor 

imobiliário, com foco em em-

preendimentos residenciais 

de médio padrão em grandes 

centros como SP e RJ paga 

nesta quinta-feira(28) divi-

dendos de R$ 0,52 por ação 

aos acionistas. A data de 

corte é 15/05/2026. A emoresa 

fechou 2025 com lucro líqui-

do de R$ 1,1 bilhão.

A Companhia de Geração de 

Energia Elétrica Paranapane-

ma, que atua no setor elétrico, 

com foco em geração de ener-

gia hidrelétrica e participação 

em ativos do sistema inter-

ligado nacional, paga nesta 

quinta-feira (28) JCP de R$ 1,27 

por ação aos acionistas. A data 

de corte é 09/12/2025 (GEPA4) e 

09/12/2026 (GEPA3). 

Vendas do Tesouro Direto 

alcançaram em abril de 2026 o 

melhor resultado já registrado 

para o mês na série histórica, 

segundo o Tesouro Nacional. O 

desempenho foi impulsionado 

pelos juros altos, que aumen-

taram a procura por títulos 

públicos de renda fixa entre 
os investidores. O movimento 

mostra busca por segurança.

O ministro do Empreendedorismo, da Microempresa e 

da Empresa de Pequeno Porte, Paulo Pereira, é o entre-

vistado do programa “Bom Dia, Ministro” desta quinta-

-feira (28), a partir das 8h. Ele vai tratar da proposta de 

transição para o fim da escala 6x1 sem redução salarial, 
além de programas como o Desenrola Empresas e o 

Contrata+Brasil, voltados ao fortalecimento dos peque-

nos negócios. O programa é transmitido ao vivo pela EBC 

e canais digitais do governo. O Jornal Correio da Manhã 

foi convidado a participar da entrevista.

Divulgação/EBC

Paulo Pereira assumiu o ministério em 22 de abril

IPCA-15 cai 
em maio, mas 
acumula alta 
de 4,64%

A prévia da in�ação o�cial do 
país desacelerou em maio, mas 
continuou pressionada pelos pre-
ços dos alimentos e da energia 
elétrica. O Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 
15 (IPCA-15) �cou em 0,62% no 
mês, abaixo da taxa de 0,89% re-
gistrada em abril, segundo dados 
divulgados na quarta-feira (27) 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
gra�a e Estatística (IBGE).

Apesar da desaceleração men-
sal, o indicador acumulado em 12 
meses avançou para 4,64%, acima 
dos 4,37% observados no período 
imediatamente anterior. No acu-
mulado de 2026, o índice soma alta 
de 3,02%. Em maio do ano passado, 
o IPCA-15 havia �cado em 0,36%.

Segmentos

Dos nove grupos pesquisados 
pelo IBGE, oito tiveram aumen-
to de preços. O principal impac-
to veio do grupo Alimentação e 
Bebidas, que subiu 1,38% e res-
pondeu sozinho por 0,30 ponto 
percentual do índice geral. O 
resultado foi in�uenciado prin-
cipalmente pela alimentação no 
domicílio, que avançou 1,51%.

Entre os alimentos com maiores 
altas no período aparecem tomate, 
cebola, café moído e frutas. Já itens 
como arroz, leite longa vida e carnes 
registraram redução de preços.

O grupo Habitação teve alta 
de 1,03% e representou o segun-
do maior impacto sobre o índice, 

com in�uência de 0,15 ponto 
percentual. O resultado foi puxa-
do  pela energia elétrica residen-
cial, após mudanças tarifárias em 
diferentes regiões do país.

Também tiveram alta os gru-
pos Saúde e Cuidados Pessoais, 
com variação de 1,05%, e Despesas 
Pessoais, que avançaram 0,50%. 
Vestuário subiu 0,41%, enquanto 
Educação teve alta de 0,01%.

Transportes foi o único gru-
po a registrar queda em maio, 
com recuo de 0,33%. A redução 
foi in�uenciada  pela diminuição 
nos preços das passagens aéreas e 
dos combustíveis.

Sobre o IPCA-15

O IPCA-15 é considerado 
uma prévia da in�ação o�cial do 
país. O indicador utiliza a mesma 
metodologia do IPCA, mas con-
sidera preços coletados entre o dia 
16 do mês anterior e o dia 15 do 
mês de referência. O índice abran-
ge famílias com rendimento en-
tre um e 40 salários mínimos em 
regiões metropolitanas e capitais 
pesquisadas pelo IBGE.

A meta contínua de in�ação 
de�nida pelo Conselho Monetário 
Nacional é de 3%, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto percentual 
para cima ou para baixo. Com o 
resultado acumulado em 12 meses 
em 4,64%, o indicador permanece 
acima do teto da meta.

Segundo o boletim Focus divul-
gado na segunda(26) pelo Banco 
Central, a projeção para o IPCA de 
2026 subiu de 4,98% para 5,04%.

Prévia da inflação ficou em 
0,62% no mês, segundo IBGE

Ilustração/Imagem gerada por IA

Grupo Alimentação e Bebidas subiu 1,38% em maio

Da Redação
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Unidades de 
conservação 
movimentam 
R$ 40,7 bi 
no Brasil
Estudo do Instituto Chico Mendes 
mostra recorde de 28,5 milhões 
de visitas em áreas protegidas 

O turismo em Unidades de 
Conservação (UCs) federais alcan-
çou, em 2025, um novo patamar 
de impacto econômico no Brasil, 
segundo estudo “Contribuições do 
Turismo em Unidades de Conser-
vação para a Economia Brasileira”, 
do Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade. O 
levantamento consolida a visitação 
como política pública de Estado, 
amparada pela Lei nº 15.180/2025 
e pela Portaria nº 3.689/2025.

Em 2025, as UCs federais 
movimentaram R$ 40,7 bilhões 
em vendas, geraram R$ 20,3 bi-
lhões de contribuição ao PIB e 
R$ 9,8 bilhões em renda para 
famílias. O sistema de 175 uni-
dades registrou 28,5 milhões de 
visitas — recorde histórico desde 
o início da série, em 2000.

Os parques nacionais concen-
tram a maior parte da visitação, 
somando 13,6 milhões de entra-
das, também recorde. O resultado 
re�ete melhorias de infraestrutura, 
ampliação de serviços, novas áreas 
abertas ao público e recuperação 

do turismo pós-pandemia.
O impacto econômico vai 

além do turismo direto. O estudo 
aponta que cada R$ 1 investido no 
ICMBio gera R$ 16 em PIB e R$ 
2,30 em arrecadação tributária. No 
total, o turismo nas UCs sustenta 
cerca de 332,5 mil empregos no 
país e gerou quase R$ 3 bilhões em 
impostos, valor superior ao orça-
mento do órgão.

Entre as categorias de manejo, 
os parques nacionais se destacam 
como principais motores econô-
micos, com R$ 21,6 bilhões em 
vendas e 219,6 mil empregos gera-
dos. Já as reservas extrativistas apre-
sentam forte impacto local e lide-
ram em arrecadação tributária por 
visita, com média de R$ 116,60.

O estudo também registra a 
APA da Baleia Franca (SC) como 
a unidade mais visitada fora de par-
ques nacionais, com 9,05 milhões 
de visitas. Entre os destaques recen-
tes, o Monumento Natural do Rio 
São Francisco (BA/SE) aparece 
com 1,17 milhão de visitas e a Re-
serva Extrativista Marinha de Ar-

raial do Cabo (RJ) com 605.151.
O levantamento utiliza o mo-

delo Tourism Economic Model 
for Protected Areas (TEMPA), 
reconhecido internacionalmente 
por Unesco e Banco Mundial, 
adaptado para países em desen-
volvimento.

Além do turismo, as Unidades 
de Conservação também fortale-
cem educação ambiental, pesqui-
sa cientí�ca, bem-estar e contato 
com a natureza. O governo federal 
destaca ainda a criação e amplia-
ção de 20 unidades desde 2023, 
somando mais de 1,7 milhão de 
hectares, e investimentos em ges-
tão e visitação, como o programa 
Natureza com as Pessoas.

Ranking
O Parque Nacional da Tijuca, 

no Rio de Janeiro, liderou o ran-
king de visitação em 2025, com 

mais de 4,9 milhões de visitantes. 
Em seguida aparecem o Parque 
Nacional do Iguaçu, no Paraná, 
com 2,2 milhões, e o Parque Na-
cional de Jericoacoara, no Ceará, 
com 1,3 milhão.

O Parque Nacional da Serra 
da Bocaina, entre Rio de Janeiro e 
São Paulo, recebeu 715 mil visitas, 
enquanto o Parque Nacional Mari-
nho de Fernando de Noronha, em 
Pernambuco, registrou 618 mil. 
Já o Parque Nacional dos Lençóis 
Maranhenses, no Maranhão, so-
mou 408 mil visitantes.

O grupo dos dez parques na-
cionais mais visitados ainda inclui 
o Parque Nacional de Brasília, no 
Distrito Federal; o Parque Nacio-
nal de Ubajara, no Ceará; o Parque 
Nacional da Chapada dos Veadei-
ros, em Goiás; e o Parque Nacional 
da Restinga de Jurubatiba, no Rio 
de Janeiro.

Atrativos
O Parque Nacional da Tijuca, 

no Rio, atrai turistas pelo Cristo 
Redentor, trilhas, cachoeiras e 
mirantes como a Vista Chinesa e 
a Pedra da Gávea. O Parque Na-
cional do Iguaçu, no Paraná, é co-
nhecido mundialmente pelas Ca-
taratas do Iguaçu e pelos passeios 
de barco, trilhas e cicloturismo. Já 
Parque Nacional de Jericoacoara, 
no Ceará, reúne dunas, lagoas, 
praias, manguezais e esportes 
como kitesurf e windsurf.

O estudo também leva em 
consideração que o avanço da 
visitação traz desa�os de gestão, 
como equilíbrio entre uso públi-
co e conservação, ampliação de 
infraestrutura e monitoramento 
de impactos, reforçando a im-
portância do planejamento para 
garantir sustentabilidade e segu-
rança aos visitantes.

Ilustração/Imagem gerada por IA

Parque Nacional da Tijuca, no Rio de Janeiro, liderou o ranking de visitação em 2025

Aortes nas agências reguladoras 
podem prejudicar consumidores

Os cortes sucessivos no orça-
mento das agências reguladoras 
acenderam um alerta entre espe-
cialistas e entidades ligadas à de-
fesa do consumidor. Responsáveis 
por �scalizar serviços essenciais 
como energia elétrica, teleco-
municações, saúde suplementar, 
transportes e saneamento, esses 
órgãos enfrentam di�culdades 
operacionais que podem com-
prometer a qualidade dos serviços 
prestados à população.

Segundo dados do governo 
federal, somente em 2026, o blo-
queio no orçamento das agências 
reguladoras chegou a R$ 84,6 
milhões. Em março, a Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(ANEEL) encaminhou ao gover-
no pedido de antecipação de R$ 
177,8 milhões em créditos orça-

mentários para evitar risco de pa-
ralisação de atividades ao longo 
do ano, incluindo �scalização, 
contratos e funcionamento ad-
ministrativo. Em 2025, os cortes 
alcançaram R$ 456,8 milhões. Já 
em 2023, o contingenciamento 
ultrapassou R$ 1 bilhão. O cená-
rio levou o Tribunal de Contas 
da União (TCU) a apontar um 
“sufocamento” �nanceiro dessas 
instituições nos últimos anos.

Consequências
Na prática, especialistas aler-

tam que a redução de recursos 
impacta diretamente a capacida-
de de �scalização. Em algumas 
agências, o número de �scais 
disponíveis é insu�ciente para 
acompanhar centenas de empre-
sas reguladas. O resultado pode 

ser menos inspeções, menor 
controle sobre reajustes e mais 
di�culdade para identi�car irre-
gularidades.

A advogada Danielle Pires, es-

pecialista em Direito Contratual 
e Agências Reguladoras, a�rma 
que o consumidor é o primeiro 
a sentir os efeitos desse enfraque-
cimento institucional. “Quando 

Divulgação/ANEEL

Em março, ANEEL alertou  governo sobre risco de paralisação 

as agências perdem recursos, o 
consumidor perde proteção. Me-
nos �scalização abre espaço para 
falhas no serviço e até abusos de 
empresas”, explica.

Segundo ela, o impacto pode 
atingir diretamente setores essen-
ciais do cotidiano, como conta 
de luz, internet e planos de saúde. 
“Com menos �scalização, pode 
haver piora na qualidade dos ser-
viços, aumento de interrupções, 
di�culdades no atendimento ao 
consumidor e até reajustes pelas 
agências. O cidadão pode acabar 
pagando mais caro por um servi-
ço inferior”, a�rma.

Mesmo diante desse cenário, 
a advogada lembra que o consu-
midor continua protegido pelo 
Código de Defesa do Consu-
midor e pela Constituição Fe-
deral. Em casos de cobrança 
abusiva, interrupção indevida 
de serviços ou falhas graves na 
prestação, o cidadão pode re-
correr à Justiça para pedir repa-
ração e indenização.
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Dados sobre 
gênero 
no serviço 
público  

Tramita na Câmara o Projeto 
de Lei 2563/2026, de autoria da 
deputada federal Tabata Amaral 
(PSB/SP), que torna obrigatória 
a divulgação de dados sobre a pre-
sença de homens e mulheres nos 
cargos da administração pública. 
A proposta altera a Lei de Acesso à 
Informação (LAI) e prevê que ór-
gãos públicos publiquem estatís-
ticas detalhadas sobre a ocupação 
de cargos, funções e empregos em 
todas as esferas do poder público.

Pelo texto, os órgãos deverão 
informar quantos homens e mu-
lheres ocupam cargos efetivos, fun-
ções grati�cadas, postos de che�a e 
empregos públicos. As informações 
também deverão mostrar detalhes 
sobre carreira, nível, classe e pro-
gressão funcional dos servidores.

Segundo Tabata Amaral, o 
objetivo é ampliar a transparên-
cia e facilitar o acompanhamen-
to das desigualdades de gênero 
dentro do serviço público. Na 
justi�cativa do projeto, a depu-
tada a�rma que hoje esses dados 
são divulgados de forma irregu-
lar, sem padronização entre os 
órgãos, o que di�culta compa-
rações e análises mais amplas. A 
parlamentar destaca ainda que a 
administração pública federal já 
possui sistemas capazes de gerar 
essas informações, como o SIA-
PE e o Observatório de Pessoal 
do Ministério da Gestão e da 
Inovação. Por isso, segundo ela, 
a medida seria tecnicamente viá-

vel e não criaria uma obrigação 
impossível de ser cumprida pelos 
órgãos públicos.

O projeto estabelece prazo de 
180 dias após a publicação da lei 
para que os órgãos adaptem seus 
sistemas e passem a divulgar os 
dados de forma o�cial.

Segundo a autora, a divul-
gação permanente dessas infor-
mações poderá ajudar na criação 
de políticas públicas voltadas à 
igualdade de oportunidades den-
tro do serviço público. O projeto 
também cita metas da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) 
ligadas à participação feminina 
em espaços de decisão.

Estatísticas

Em janeiro de 2025, as mu-
lheres representavam 45,6% dos 
servidores ativos da União, mas 
ocupavam apenas 42% dos car-
gos e funções de direção, assesso-
ramento e grati�cações técnicas. 
Nos cargos mais altos de lideran-
ça, entre os níveis 13 e 17, a pre-
sença feminina era ainda menor, 
chegando a 39,2%.

Dados do Ministério da Gestão 
mostram que, entre 2014 e 2023, 
as mulheres receberam, em média, 
86,1% da remuneração média dos 
homens na administração pública 
federal. Já informações do IBGE 
mostram que as mulheres ocupa-
vam apenas 39,3% dos cargos ge-
renciais no Brasil em 2022.

A proposta ainda será anali-
sada pelas comissões da Câmara 
antes de seguir para votação.

Proposta prevê a divulgação do 
número de homens e mulheres 

Divulgação/Câmara dos Deputados

Projeto na Câmara altera Lei de Acesso à Informação

Andre Souza - SP

JORNAL DO SERVIDOR

Piso salarial de R$ 5.130,63 
a professores vai à sanção

Dois empregos I

Prazo II

O Senado aprovou na terça(26) a medida provisória que 
reajusta o piso salarial dos professores da educação bá-
sica para R$ 5.130,63 em 2026, alta de 5,4% sobre o valor 
anterior. O texto também altera a fórmula de correção 
anual, que passará a considerar o INPC mais 50% do cres-
cimento real médio das receitas do Fundeb nos últimos 
cinco anos. Segundo o Congresso, a nova regra garante 
ganho real aos docentes e evita reajuste de apenas 0,37%. 
A proposta prevê teto e piso para futuras correções, pode 
gerar impacto de R$ 6,4 bilhões nas contas públicas em 
2026. O Presidente Lula deve sancionar a proposta nos 
próximos dias. A relatora da proposta, senadora Professo-
ra Dorinha Seabra (União/TO), afirmou que a medida traz 
segurança jurídica para os professores. 

Um servidor público foi con-
denado por trabalhar, irregu-
larmente, em dois cargos pú-
blicos ao mesmo tempo nas 
cidades de Ipueiras e Santa 
Rosa do Tocantins. A Justiça 
atendeu o pedido do Minis-
tério Público do Tocantins, 
depois de identificar proble-
mas na jornada de trabalho 
no decorrer de 2022

Segundo a pasta, a medida 
deixa atualizados os dados 
pessoais e funcionais que es-
tão registrados nos sistemas 
de gestão da administração 
federal. Empregados públi-
cos, contratados temporários, 
anistiados políticos civis, em-
pregados de estatais depen-
dentes e estagiários também 
devem fazer o processo.

Ilustração/Imagem gerada por IA

Texto prevê correção anual considerando INPC e Fundeb

DA 
REDAÇÃO

Concurso na Advocacia-Geral da União

Reajuste de perdas inflacionárias

Prazo I

Dois empregos II

Orientação jurídica

Concurso MP-MT

Triênio aos servidores da UERJ

A Advocacia-Geral da União (AGU) anunciou a prepara-
ção de um concurso público unificado com 170 vagas 
para carreiras jurídicas. O certame terá oportunidades 
para Advogado da União, Procurador da Fazenda Nacio-
nal, Procurador Federal e Procurador do Banco Central. 
Segundo o ministro Jorge Messias, o novo modelo per-
mitirá que o candidato escolha a carreira no momento 
da inscrição. O edital ainda não foi divulgado.

Dias antes, o governo do Rio de Janeiro anunciou o paga-
mento das duas parcelas restantes da recomposição salarial 
para mais de 423 mil servidores ativos, aposentados e pen-
sionistas. O reajuste de 11,56%, referente às perdas inflacio-
nárias acumuladas entre 2017 e 2021, será dividido em duas 
parcelas, a serem pagas em agosto e novembro. O Decreto 
nº 50.302/2026 foi publicado no Diário Oficial em 22/maio.

O Ministério da Inovação em 
Serviços Públicos (MGI) alerta 
que a atualização e a valida-
ção obrigatória de dados ca-
dastrais, pessoais e funcionais 
dos servidores federais ativos 
precisam ser feitas até o dia 
31 de maio, sendo impossível 
realizar este processo após a 
data. A atualização é obriga-
ção dos servidores.

O homem recebia dois 
salários, um como vigia em 
Ipueiras, das 18h até às 6h, e 
um como motorista escolar 
em Santa Rosa, no horário das 
19h, sendo impossível estar 
nos dois serviços devido ao 
deslocamento. Ele perdeu um 
dos trabalhos e foi determi-
nado que o dinheiro recebido 
seja devolvido. A decisão da 
Justiça ainda cabe recurso

O Sindicato dos Trabalhadores 
do Centro Paula Souza lançou 
um guia de orientação jurídica 
voltado aos servidores públi-
cos celetistas por prazo inde-
terminado. O material reúne 
informações sobre direitos 
trabalhistas, ações judiciais, evo-
lução funcional e atendimento 
jurídico. O guia está disponível 
no site do SINTEPS.

O presidente do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), ministro 
Herman Benjamin, suspendeu 
a liminar que barrava o concur-
so para promotor do Ministério 
Público de Mato Grosso e man-
teve as provas em Cuiabá e São 
Paulo em 14/junho. A decisão 
considera que a suspensão 
prejudicaria os candidatos e o 
cronograma do certame.

Servidores da Universidade Estadual do Rio de Janei-
ro (UERJ) conseguiram avanços em reunião realizada 
na terça(26) com o governador em exercício do Rio, 
Ricardo Couto. O governo sinalizou favoravelmente 
à incidência do triênio sobre a Dedicação Exclusiva 
(DE) e concordou em iniciar estudos para criação de 
um adicional. Durante o encontro, representantes das 
categorias também reforçaram a cobrança por recom-
posição salarial, valorização de técnicos e docentes e 
melhorias nas condições de trabalho da universidade.

Divulgação

Categorias estavam em greve geral desde abril. 
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CORREIO FLUMINENSE

Estado avança 7,3% no IDHM e 
consolida recuperação social

Banheiro neutro

Avistar baleias

O estado do Rio de Janeiro alcançou IDHM de 0,819 em 
2024 e passou a ocupar a faixa de muito alto desenvolvi-
mento humano, segundo o Radar IDHM 2024. O levanta-
mento foi elaborado pelo Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento (PNUD), em parceria com a Fun-
dação João Pinheiro (FJP) e o Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). O resultado confirma uma trajetória 
de recuperação no período mais recente. Entre 2021 e 2024, 
o índice fluminense subiu de 0,763 para 0,819. O avanço no-
minal foi de 0,056 ponto, o que representa crescimento de 
7,3%, uma vez que, em 2012, o IDHM do estado era de 0,755. 
O Rio é uma das dez unidades da Federação que alcança-
ram a faixa de muito alto desenvolvimento humano.

A Alerj aprovou o projeto da 
deputada Índia Armelau (PL) 
sobre banheiros neutros em 
espaços públicos e privados. 
O texto teve 29 votos a favor 
e 13 contra, seguindo para o 
governador. A medida prevê 
multa de R$ 5,4 mil para 
quem descumprir e foi criti-
cada por Dani Balbi (PCdoB), 
que promete ir à Justiça.

Niterói sediará nesta quinta 
(29) um seminário sobre o tu-
rismo de observação na Baía 
de Guanabara. O evento, no 
Caminho Niemeyer, debaterá 
regras e a criação de um selo 
da Marinha para certificar 
embarcações de passeios. O 
foco é estruturar a atividade e 
as saídas para avistar baleias-
-jubarte na região.

Divulgação/IF

O IDHM Educação passou de 0,623 para 0,770

POR 
DÉBORAH GAMA

Brasil atinge marca histórica

Novo sistema

Vacina infantil

Mulher no trânsito

Protestos na BR-101

Saúde indígena

Governo cria sistema de inteligênica

No cenário nacional, o Brasil chegou a 2024 com IDHM 
de 0,805. Com o resultado, o país entrou pela primeira 
vez na faixa de muito alto desenvolvimento humano. O 
Radar IDHM 2024 também aponta redução das desi-
gualdades raciais ao longo da série histórica. Entre 2012 
e 2024, o desenvolvimento humano da população negra 
cresceu 10,3%, ritmo quase duas vezes maior que o regis-
trado pela população branca, que teve alta de 5,5%.

Entre as atribuições estão as análises estratégicas, a iden-
tificação de ameaças e riscos à continuidade dos serviços 
públicos, a proteção de infraestruturas críticas do estado, o 
apoio à gestão de crises e o compartilhamento seguro de 
informações entre os órgãos integrantes. O modelo prevê 
também a criação de um canal próprio de inteligência, com 
controle de acesso, criptografia e mecanismos de auditoria.

A Secretaria de Saúde do Rio 
convoca pais a atualizarem 
a caderneta de vacinação 
infantil. No primeiro semes-
tre de 2026, a cobertura da 
BCG (79,8%) e da Hepatite B 
(78,7%) ficou abaixo das metas 
oficiais. O estado e cinco mu-
nicípios prioritários planejam 
buscas ativas para ampliar o 
acesso aos imunizantes.

Também foi aprovado o proje-
to da deputada Martha Rocha 
(PDT) que cria a campanha 
“Mulher no Volante Segu-
rança Constante”. O texto, 
que segue para sanção do 
governador, visa combater 
o preconceito e o assédio no 
trânsito por meio de canais 
de denúncia, cartazes infor-
mativos e ações de conscien-
tização.

Dois operários morreram 
após serem baleados pela PM 
no Jardim Catarina, em São 
Gonçalo, nesta quarta (27). Os 
agentes disseram ter confun-
dido ferramentas com uma 
arma. O caso gerou protestos 
de moradores, que fecharam 
a BR-101. As mortes de Mar-
celo Silva e Edivan Assis são 
investigadas pela corporação.

Maricá inaugurou uma Uni-
dade de Saúde Indígena na 
Aldeia Mata Verde Bonita e a 
primeira Sala Lilás da cidade 
na USF Inoã II. As entregas 
fizeram parte do aniversário 
de 212 anos do município. Os 
espaços contam com equipes 
multiprofissionais e visam o 
atendimento humanizado e 
especializado.

O Sistema de Inteligência Estratégica do Estado do Rio de 
Janeiro foi instituído pelo governador em exercício, de-
sembargador Ricardo Couto, e publicado no Diário Oficial 
desta quarta-feira (27). Será responsável por integrar órgãos 
estaduais para fortalecer a produção de informações estra-
tégicas, apoiar a tomada de decisões do Poder Executivo e 
ampliar a proteção institucional do estado. Coordenado pelo 
Gabinete de Segurança Institucional (GSI-RJ), o sistema tem 
participação das secretarias de Polícia Militar, Polícia Civil, 
Defesa Civil e órgãos, como Proderj e o Detran-RJ.

Divulgação

Novo modelo é coordenado pelo GSI-RJ 

CCJ aprova 
R$35 milhões 
para regiões
afetadas

A Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) da Alerj aprovou, 
nesta quarta-feira (27), parecer fa-
vorável ao Projeto de Lei 7.658/26, 
de autoria do presidente da Casa, 
deputado Douglas Ruas (PL), e 
do vice-presidente, Guilherme 
Delaroli (PL), que destina R$35 
milhões do Fundo Especial da As-
sembleia a municípios em situação 
de calamidade pública. Ao todo, 
20 prefeituras deverão receber os 
recursos, com repasses de cerca de 
R$1,75 milhão para cada uma.

Os valores transferidos deverão 
ser aplicados, obrigatoriamente, 
em ações emergenciais nas áreas de 
assistência social, saúde e recupera-
ção de infraestrutura urbana e ru-
ral afetadas por desastres naturais. 
Para terem acesso aos recursos, os 
municípios precisarão estar em si-
tuação de emergência ou estado de 
calamidade pública homologados 
pelo Governo do Estado e publica-
dos no Diário O�cial até o dia 19 
de julho de 2026.

A medida se soma à Lei nº 
11.166/26, de autoria original de 
Delaroli com a coautoria aberta 
aos demais parlamentares, que já 
garante o envio de quase R$30 mi-
lhões para outras 17 cidades. Ao 
todo, serão quase R$65 milhões 
destinados a 37 municípios para 
ações emergenciais nas áreas de 
assistência social, saúde e recupe-
ração da infraestrutura dani�cada 
pelos temporais.

“Não poderíamos �car indife-

rentes diante da situação enfrenta-
da por essas cidades. Apresentamos 
o projeto para garantir uma respos-
ta rápida da Alerj aos municípios 
atingidos, permitindo apoio às 
famílias afetadas e à recuperação 
dos danos causados pelas chuvas. É 
uma medida de responsabilidade e 
solidariedade com a população �u-
minense”, a�rma Douglas Ruas.

Durante a reunião da CCJ, o 
deputado Luiz Paulo (PSD) desta-
cou que a �scalização da aplicação 
dos recursos �cará sob responsabi-
lidade do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-RJ), mas ressaltou 
que a própria Alerj poderá acom-
panhar a destinação das verbas aos 
municípios. “Quem fará a �scali-
zação será o TCE, mas, como são 
recursos da Casa destinados aos 
municípios, a Alerj também pode-
rá acompanhar essa aplicação”, diz 
o parlamentar.

Municípios beneficiados
Neste novo projeto, serão 

bene�ciados os municípios de 
Aperibé, Bom Jardim, Cambuci, 
Campos dos Goytacazes, Casimiro 
de Abreu, Magé, Mesquita, Nova 
Iguaçu, Paraíba do Sul, Rio Bonito, 
Rio Claro, São José de Ubá, Varre-
-Sai, Cachoeiras de Macacu, Italva, 
São Fidélis, Japeri, Cardoso Morei-
ra, Pinheiral e Resende.

“Sabemos das di�culdades en-
frentadas pelos municípios e da 
necessidade de uma ação efetiva 
do poder público”, conclui o vice-
-presidente da Alerj, Guilherme 
Delaroli.

Verba vai ajudar 20 prefeituras, 
com repasses de R$1,75 milhão

Alex Ramos

São contempladas áreas em estado de calamidade pública

Da Redação
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Projeto implementa frente de 
serviços urbanos em Ipanema 

Caso Henry I

Novo hospital

A Subprefeitura da Zona Sul, em conjunto com a Gerên-

cia Local da Lagoa, iniciou nesta quarta-feira (27) mais 

uma edição do Programa Corredores de Excelência, em 

Ipanema. A ação concentra equipes de diferentes órgãos 

municipais em uma operação de três dias. Serão realiza-

dos serviços como limpeza das vias, desobstrução de ra-

los e bueiros, poda de árvores, fiscalização contra estacio-

namento irregular, manutenção da iluminação pública 

e reparos de conservação, reunindo diversas frentes de 

trabalho. A iniciativa conta com a atuação da Comlurb, 

Secretaria Municipal de Conservação, Rioluz, Secretaria 

Municipal de Ordem Pública e Guarda Municipal, com 

coordenação das equipes pela Subprefeitura.

No terceiro dia do julgamento 

do Caso Hanry Borel, o depoi-

mento do psiquiatra Rafael 

Bernardon Ribeiro, contratado 

pelo pai de Henry, o vereador 

Leniel Borel, para traçar o perfil 
psicológico dos réus, chamou 

a atenção. Ele traçou Jairinho 

como “perverço e que sente 

prazer em provocar sofrimento 

em crianças pequenas”

A Rede D’Or e a Atlântica 

Hospitais anunciaram uma 

unidade hospitalar em São 

Conrado, na Zona Sul. O futu-

ro Hospital São Conrado D’Or 

fará parte da rede Atlântica 

D’Or, joint venture formada 

pelas duas empresas. O hos-

pital, que já está em obras, 

tem 22 mil metros quadrados 

na Avenida Jaime Silvado.

Jonas Monteiro/Subprefeitura da Zona Sul

A ação concentrou equipes de diferentes órgãos municipais

POR 
CLARA SANTA ROSA

Atendimento integrado na Zona Sul

Qualificação profissional e oficinas

História do futebol

Caso Henry II

Caso Henry III

Operação policial

JUVRio oferece 350 vagas para cursos 

De acordo com o subprefeito da Zona Sul, Pedro Angeli-

to, o programa tem como objetivo agilizar o atendimento 

às demandas dos moradores por meio da integração 

entre os órgãos municipais. Para ele, o Corredor de Exce-

lência concentra planejamento e serviços de diferentes 

setores, permitindo a solução simultânea de questões 

públicas. O cronograma do programa já contempla dife-

rentes bairros da Zona Sul ao longo do ano. 

As inscrições para as turmas de segunda e quarta-fei-

ra seguem abertas até 1º de junho. Nessas datas, são 

oferecidas aulas de barbeiro, depilação, designer de 

sobrancelhas e trancista, das 14h às 18h, além do curso de 

produção musical, das 18h às 20h. Já nas terças e quintas, 

com inscrições até 2 de junho, estão disponíveis aulas de 

maquiagem e nail designer no mesmo horário.

O Fashion Mall recebe, entre5 e 

14 de junho, a exposição gratui-

ta “Paixão Nacional”, que reúne 

mais de 250 itens históricos 

ligados ao futebol e às Copas 

do Mundo. A mostra conta com 

peças raras como a bola da 

estreia de Neymar pela Sele-

ção, camisas usadas por Pelé, 

Garrincha e Romário, além de 

objetos históricos do Maracanã. 

Rafael não teve contato com os 

réus e traçou o perfil com base 
em depoimentos, entrevistas 

e em conversas com pessoas 

que conviveram com os dois. O 

advogado de Jairinho, Rodrigo 

Faucz, distribuiu um comunica-

do à imprensa no qual criticou 

o testemunho do psquiatra, 

alegando que “foi contratado 

pela acusação para expor suas 

impressões pessoais”.

Em relação a Monique, o psi-

quiatra que, ao ser informada 

sobre agressões sofridas pelo 

filho, “não teve instinto de 
preservá-lo”. A defesa pediu 

impugnação do testemunho, 

sustentando que o médico não 

poderia traçar perfil psicológico 
dos réus sem tê-los entrevista-

dos. A juíza Elizabeth Machado 

Louro negou o pedido.

Cinco suspeitos morreram 

e três foram presos durante 

uma operação policial no 

Complexo do Chapadão, Zona 

Norte, nesta terça (26). De 

acordo com a PM, os homens 

foram baleados após um con-

fronto com agentes, chega-

ram a ser socorridos e enca-

minhados ao hospital, mas 

não resistiram aos ferimentos.

A Secretaria Municipal da Juventude Carioca (JUVRio) abriu 

inscrições para 350 vagas em cursos gratuitos na Casa da 

Juventude Centro, na Gamboa. As oportunidades são des-

tinadas a jovens interessados em qualificação profissional, 
empreendedorismo, arte e cultura. Entre os cursos ofere-

cidos estão barbeiro, depilação, designer de sobrancelhas, 

trancista, produção musical, maquiagem e nail designer, 

além de oficinas de samba e breakdance. As capacitações 
profissionalizantes têm duração de um mês, com aulas duas 
vezes por semana. Cada turma conta com 50 vagas.

Clara Santa Rosa/Banco de Imagens

Vagas abertas para curso de barbeiro pela JUVRio

Câmara do 
Rio começa 
campanha de 
vacinação

A Câmara do Rio começou, 
na manhã desta quarta-feira 
(27), uma campanha de vacina-
ção aberta à população carioca, 
com a aplicação de doses contra a 
gripe (In�uenza) e da tríplice vi-
ral, que protege contra sarampo, 
caxumba e rubéola. Com apoio 
da Secretaria Municipal de Saúde 
(SMS), a ação acontece nos dias 
de semana até 03/06, das 9h às 
15h, no saguão do Palácio Pedro 
Ernesto. 

De acordo com dados da 
Secretaria, a cobertura vacinal 
dos grupos prioritários deve ser 
reforçada. Em idosos, está em 
36,69%; em gestantes, 32,36%; e 
em crianças, 21,56%. Para moti-
var a vacinação infantil, vereado-
res da Câmara Juvenil participam 
da campanha. 

“A gente precisa se vacinar não 
só por causa da nossa própria saú-
de, mas também pela saúde dos 
outros. É um ato de cuidado com 
você mesma, mas também com 
o próximo”, a�rmou a vereadora 
juvenil Sophia de Souza, aluna 
do GET Nilo Peçanha. “É muito 
importante que a gente incentive 
nossas comunidades. Participar 
desse tipo de campanha nos per-
mite conscientizar melhor as ou-
tras pessoas”, disse a parlamentar 
mirim Eloá Ferreira, da Escola 
Municipal Pereira Passos. 

“A Câmara do Rio faz questão 
de abrir as portas para campanhas 
como essa, facilitando o acesso 

da população às vacinas e incen-
tivando a prevenção nesse mo-
mento estratégico, que antecede 
o inverno. Venham se vacinar!”, 
convida o presidente da Câmara 
do Rio, Carlo Caiado (PSD). 

O Parlamento apoia a Pre-
feitura neste momento em que 
a adesão vacinal ainda está abai-
xo do estipulado pelo Ministé-
rio da Saúde. A pasta alerta que 
completar a imunização antes do 
inverno é fundamental, já que as 
temperaturas mais baixas favore-
cem a circulação desses vírus. 

“A SMS preza muito por par-
cerias que nos ajudem a levar a 
imunização para onde as pessoas 
estão, facilitando o acesso e pro-
tegendo nossa população. Hoje a 
Câmara Municipal está abrindo 
suas portas para receber um pos-
to de vacinação, que vai bene�ciar 
todos os que trabalham na região 
do Centro e poderão, em algum 
intervalo, entrar no palácio e to-
mar sua vacina. Agradecemos à 
presidência da Câmara por essa 
parceria”, diz o secretário munici-
pal de Saúde, Rodrigo Prado.

A vacina contra a In�uenza é 
destinada para todas as pessoas a 
partir de 6 meses de idade. Em 
relação à tríplice viral, podem se 
vacinar contra o sarampo pessoas 
de até 59 anos. Para quem tem até 
29 anos, o esquema prevê duas 
doses: os que ainda não se vaci-
naram devem tomar a primeira e 
agendar a segunda, enquanto os 
que tomaram apenas uma dose 
devem completar o esquema. 

Vacinas tríplice viral e influenza 
serão oferecidas até 03 de junho

Lucas Diniz/CMRJ

Câmara Municipal promove campanha de vacinação no Centro

Por Clara Santa Rosa



14 Quinta-feira, 28 de Maio de 2026Rio de Janeipo

No Rio2C, produtora da Toei fala 
sobre o fenômeno dos animes

Por Pedro Sobreiro

A oitava edição do Rio2C está 
acontecendo na Cidade das Artes, 
na Barra da Tijuca, e segue tão fasci-
nante quanto as edições anteriores. 
Ela teve início nesta terça-feira (26) 
e �cará até o domingo, 31 de maio. 
Ao longo de toda a feira, participa-
rão 1.732 palestrantes, vindos de 
mais de 30 países, em 23 palcos e 
espaços de conteúdo.

Nesta quarta-feira (27), o Cor-
reio da Manhã compareceu a con-
vite do festival e pôde ver de perto 
algumas das principais inovações 
que o mercado da criatividade irá 
abraçar nos próximos meses.

Para quem nunca foi, o Rio2C 
é uma convenção cujo foco é a 
criatividade em suas diferentes ma-
nifestações. Tecnologia, cinema, 
música, moda e esportes são ape-
nas alguns dos temas abordados ao 
longo das edições em painéis que 
reúnem os principais nomes do 
mercado mundial.

Se o dia de abertura da edição 
2026 �cou marcado pelo jorna-
lismo e in�uência da TV Globo, 
que levou nomes como William 
Bonner, Pedro Bial, Camila Appel, 
Paulo Renato Soares e Patricia Kos-
linski, que debateram a importância 
do público na hora de montar as 
programações, a quarta-feira se des-
tacou pela visão de expansão de um 
dos maiores estúdios de animação 
do mundo.

A ideia genial da Toei
Em um auditório “mais escon-

dido”, por assim dizer, o público 
recepcionou um dos nomes mais 
importantes da cena dos animes.

A produtora de animação e 
executiva de estratégia de conteúdo 
global da Toei Animation, Olfa Sa-
kakibara, compareceu à Cidade das 

Dona de clássicos como ‘Dragon Ball’ e ‘One Piece’, Toei Animation quer expandir fronteiras

Divulgação

Artes para falar mais sobre as copro-
duções da Toei, estúdio responsável 
por algumas das principais anima-
ções japonesas da história, como 
“Dragon Ball”, “One Piece”, “Cava-
leiros do Zodíaco”, “Sailor Moon” e 
“Digimon”.

O estúdio está celebrando 70 
anos de existência e encontrou nas 
fronteiras do mundo uma grande 
oportunidade.

“Estou muito feliz por estar aqui 
hoje, porque o anime costumava ser 
algo muito nichado no mundo da 
animação, e ainda mais de nicho no 
mundo audiovisual em geral. Então, 
estar aqui me deixa muito feliz por-
que é mais um sinal de que os ani-
mes estão crescendo pelo mundo, o 
que demanda que nossa empresa en-
tenda como lidar com esse sucesso 
crescente mundo afora”, disse Olfa.

Antes de abordar as estratégias 
de mercado que apostam na globali-
zação do estúdio, a produtora reve-
lou a qual foi “virada de chave” que 
fez o estúdio deslanchar no ramo 
das animações.

“Começamos com algo bem an-
tigo. ‘A Lenda da Serpente Branca’ 
(1958) foi o nosso primeiro longa-
-metragem de animação. Por que 
começamos a fazer animações? É 
porque nós já tínhamos uma ‘em-
presa-mãe’ chamada Toei, que fazia 
�lmes em live-action para os cine-
mas. Na verdade, eles fazem �lmes 
e dramas até hoje no Japão, e são 
muito, muito fortes nisso. Mas a 
questão é que a Toei é muito focada 
no Japão. Provavelmente vocês não 
conhecem nenhum �lme deles na 
América Latina. A visão é de ‘fazer 
�lmes no Japão e para o Japão’. A 
Toei Animation veio depois, e ten-
tamos fazer as coisas de forma dife-
rente. No primeiro longa-metragem 
que �zemos, que foi ‘A Lenda da 
Serpente Branca’, tentamos copiar o 

que a Disney estava fazendo de bom 
naquela época e adaptar para a cul-
tura japonesa”, contou.

“Mas logo percebemos que os 
longas-metragens não eram o forma-
to ideal para a gente. Por quê? Porque 
decidimos que toda a nossa estratégia 
para tornar a animação lucrativa era 
ter essa ‘estratégia 360’, na qual te-
ríamos não apenas o lançamento da 
animação, mas todo o marketing e a 
promoção para fazer as pessoas ama-
rem a animação e crescerem com ela. 
Essa era a chave. Para nós, era essen-
cial que as pessoas pudessem crescer 
com a animação. É como quando 
você conhece seu melhor amigo. 
Você não o encontra apenas uma vez 
ou outra. Você o vê muitas vezes, em 
novas ocasiões, você quer tê-lo na sua 
vida por muito tempo. E essa é a cha-
ve. Pensamos rápido que não deve-
ríamos fazer longas-metragens, mas 
migrarmos para o formato de séries, 
porque o encontro semanal com seu 
personagem favorito seria como um 
encontro com o seu melhor amigo. 
Quando você conhece seu persona-
gem favorito, você se apega muito a 
ele, quer vê-lo todo dia. Você quer ter 
a camiseta, quer ter a caneca. Quer 
que ele faça parte da sua vida. Por 
isso mudamos rapidamente para o 
formato de séries de TV”, explicou a 
produtora.

Toei mundo afora
Porém, após praticamente sete 

décadas de produções feitas no Ja-
pão, a Toei percebeu que era possí-
vel expandir suas fronteiras para en-
contrar novos públicos por meio de 
uma ferramenta especial: a cultura.

“Até pouco tempo, tudo era 
criado, desenhado e planejado no 
nosso estúdio japonês, na cidade de 
Oizumi. Mas desenvolvemos fran-
quias há pouco tempo que são co-
produções internacionais. A China 

é um mercado um pouco diferente, 
mas é gigantesco. Acho que o mer-
cado brasileiro também é muito 
grande. Mas o mercado chinês é tão 
grande que eles só precisam distri-
buir internamente e basicamente já 
é muito lucrativo. E a nova ideia é 
produzir nesses países, com talentos 
locais, e distribuir essas novas fran-
quias para o máximo possível de 
países. Queremos que cada franquia 
nossa seja global, é claro. Mas fazer 
isso dando foco ao país em questão 
traz uma visão, um sabor diferente, 
sabe? Adiciona sensibilidades que 
não teríamos se fosse produzido no 
Japão. Isso traz novas culturas, no-
vas formas de ver o mundo, novas 
vivências... Os personagens passam 
por experiências diferentes, sabe? 
Nos EUA, �zemos Hypergalactic, 
que agora se chama Monkey Quest, 
e criamos um jogo no Roblox. Em 
cada país, tentamos ver do que as 
crianças gostam, como usam as coi-
sas e como consomem conteúdo 
para direcionar nosso marketing. O 
jogo no Roblox é uma forma de al-
cançar novas crianças que preferem 
jogos. Na Arábia Saudita, estamos 
fazendo Asatir, que é baseado na 
cultura saudita, mas com uma rou-
pagem de anime. Fizemos pesquisas 
e vimos que as crianças queriam 
aquele visual e estilo de anime. En-
tão �zemos como anime, mas toda 
a história é sobre a cultura deles. Na 
França, temos Collège Noir, que é 
baseado na cultura francesa, é fei-
to na França e não usa a estética de 
anime. Para nós, é fundamental que, 
ao termos uma equipe francesa, a 
gente deixe os franceses contarem 
a própria história. Se trabalharmos 
com uma produtora do Brasil, dei-
xaremos os brasileiros contarem a 
sua história e desenharem do jeito 
que quiserem. Entendem?”, expli-
cou Olfa. 

Confiança no trabalho
Outro desa�o de produzir em 

diferentes países é ter de lidar com 
diferentes técnicas e diferentes pa-
drões de trabalho. Mas isso foi su-
perado pela Toei com uma simples 
palavra: con�ança.

“Queremos algo que fale di-
retamente com a população local. 
Em cada país, queremos ser muito, 
muito locais para trazer uma sensi-
bilidade diferente, uma forma dife-
rente de fazer as coisas e, com sorte, 
a partir daí, nos tornarmos globais. 
Fazemos as coisas no Japão e para 
o Japão há 70 anos, mas agora es-
tamos tentando expandir nossas 
fronteiras, contratando pessoas 
locais. É um grande desa�o con�ar 
em outras formas de trabalhar. No 
Japão, o nosso processo é muito 
preciso; na França, por exemplo, 
e na Europa em geral, eles usam o 
animatic (que é o storyboard ani-
mado). No Japão não temos isso. 
Tivemos que con�ar muito nos 
franceses”, contou. Nós dizíamos: 
‘OK, nós só fazemos o storyboard, 
então con�amos na forma como 
vocês fazem as coisas. É importante 
para nós ver como trabalham, con-
�ar no seu estilo artístico, porque a 
história é de vocês’. Não queríamos 
uma história francesa sendo ani-
mada por japoneses, entendem? 
Para nós, o importante é deixar as 
pessoas contarem suas próprias his-
tórias. Foi o que �zemos em Col-
lège Noir. Nosso objetivo é deixar 
as pessoas contarem suas próprias 
histórias, enquanto nós oferece-
mos o que podemos em termos 
de conhecimento, o know-how de 
animação, as estratégias de merca-
do... tudo o que funciona na ani-
mação japonesa e que a tornou tão 
forte hoje. Esperamos poder fazer 
isso em coprodução com estúdios 
locais”, concluiu.

Toei Animation 
começou a coproduzir 

em outros países, 
como França, Arábia 

Saudita e China
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PETROPOLITANAS

Alerj cria CPI para apurar 
recursos da tragédia

Prazo

Agenda

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro 

publicou resolução que cria uma Comissão Parlamentar 

de Inquérito (CPI) para investigar os desdobramentos da 

assistência prestada após a tragédia de Petrópolis, ocorrida 

em 15 de fevereiro de 2022. A comissão também irá apurar 

a aplicação dos recursos financeiros repassados pela Alerj à 
Prefeitura após o desastre. A resolução foi promulgada pelo 

presidente da Alerj, Douglas Ruas. O documento foi publica-

do em 25 de maio de 2026. Segundo o texto, a CPI terá como 

objetivo investigar os “desdobramentos, prevenção, impac-

tos e efetividade dos serviços de assistência” relacionados à 
tragédia que atingiu Petrópolis em 2022, considerada uma 

das maiores catástrofes climáticas da história do município.

O Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação (MCTI) 

publicou nesta quarta-fei-

ra (27), no Diário Oficial da 
União, a prorrogação do pra-

zo para envio da documenta-

ção dos(as) interessados(as) 

em concorrer ao cargo de 

Diretor(a) do Laboratório 
Nacional de Computação 

Científica (LNCC).

O novo secretário cumpriu 
agenda nesta semana ao 

lado do vererador Dudu. 
Ambos estiveram na capi-

tal fluminense, visitando 
o Secretário de Estado de 

Habitação, Dr. Fábio. Eles 
abordaram a acessibilida-

de e a realização de obras 

em Petrópolis por parte da 

secretaria estadual.

Thiago Alvarez/CM

Alerj destinou R$ 30 milhões ao município

R$ 30 milhões destinados para Petrópolis

Sem anúncio por parte da Prefeitura

Na Câmara

Edital

Cronograma

Evento

Novo secretário de Habitação

A comissão será composta por sete membros e terá prazo 

inicial de 90 dias para conclusão dos trabalhos, podendo ser 

prorrogado conforme prevê o Regimento Interno da Alerj. 
Além da assistência prestada às vítimas, a CPI deverá analisar 
como foram utilizados os recursos financeiros enviados pela 
Assembleia Legislativa à Prefeitura de Petrópolis após a tra-

gédia. Na época, a Assembleia Legislativa do Estado do Rio 

de Janeiro destinou R$ 30 milhões ao município. 

O que chamou a atenção, porém, foi a ausência de anún-

cio oficial por parte do governo municipal sobre a chega-

da do novo secretário. Até o momento, a Prefeitura não 

divulgou nota, apresentação institucional ou informações 

sobre a nova gestão da pasta. A Secretaria de Habitação 

tem papel estratégico em Petrópolis, principalmente 

diante do alto número de moradias em áreas de risco.

Ele já atuava no poder 
público. Antes de assumir 
a Secretaria de Habitação, 

Vitor Patuleia Velloso atua-

va na Câmara Municipal de 

Petrópolis. Ele foi exonerado 

do cargo de Chefe do Setor 

de Expediente e Documen-

tação no último dia 07 de 
maio de 2026. Cargo que 

assumia desde 2021.

A medida foi oficializada por 
meio do Edital nº 18/2026/

SEI-MCTI, publicado no Diário 
Oficial da União. O novo prazo 
para submissão das candida-

turas passa a ser 30 de junho 
de 2026. A seleção segue as di-

retrizes estabelecidas no Edi-

tal nº 9/2026/SEI-MCTI, divul-

gado em 15 de abril de 2026, e 

integra o processo de busca e 

indicação de candidatos.

Com a prorrogação, o crono-

grama das etapas relativas ao 

processo de busca e indicação 

de candidatos(as) no âmbito 

dos trabalhos da Comissão de 

Busca passa a vigorar com as 

seguintes datas: entre 2 e 6 

de junho, a homologação dos 
candidatos. Até 12 de agosto, 

o resultado dos selecionados 

nas fases N1 e N2.

Petrópolis irá sediar pelo 

segundo ano consecutivo, 

uma das etapas do ADCC 
Open, um dos torneios de 
maior importância no mundo 

do Grappling.  O campeona-

to contará com 800 atletas, 

superando a edição anterior, e 

as categorias vão do juvenil ao 
master. Estima-se que 240 es-

trangeiros e 60 petropolitanos.

O prefeito de Petrópolis, Hingo Hammes, nomeou Vitor 
Patuleia Velloso para assumir a Secretaria de Habitação, 

Regularização Fundiária e Interesse Social do município. 
A nomeação foi publicada por meio da Portaria nº 1.930, 

datada de 19 de maio de 2026. A nomeação ocorre com base 

nas leis municipais nº 6.946/2012, 7.510/2017 e 9.076/2025, que 

tratam da estrutura administrativa da Prefeitura. A Secretaria 

de Habitação, Regularização Fundiária e Interesse Social é 
responsável por políticas públicas voltadas à moradia, regu-

larização de imóveis e projetos habitacionais no município.

Arquivo TVC

Medida foi publicada em edição do Diário Oficial

Prefeitura muda 
versão sobre câmeras

Após informar, em fevereiro, 
que a retirada das câmeras do Cen-
tro Integrado de Monitoramento e 
Operações de Petrópolis (Cimop) 
fazia parte de um processo de “mo-
dernização tecnológica”, a Prefeitura 
apresentou uma nova versão à Jus-
tiça sobre a interrupção do sistema. 
Em manifestação protocolada nes-
ta segunda-feira (25), o município 
a�rmou que os equipamentos fo-
ram retirados de forma “repentina 
e unilateral” pela empresa anterior-
mente contratada logo após o Car-
naval de 2026.

O novo posicionamento consta 
na defesa apresentada pela Procura-
doria-Geral do Município em uma 
ação civil pública movida pelo Mi-
nistério Público do Estado do Rio 
de Janeiro (MPRJ), que cobra a 
retomada do sistema de videomoni-
toramento urbano. No documento, 
a Prefeitura sustenta que não houve 
omissão administrativa e argumenta 
que a interrupção ocorreu devido à 
retirada dos equipamentos pela em-
presa responsável.

Contradição
A justi�cativa difere do comu-

nicado encaminhado pela própria 
administração municipal aos jor-
nalistas no dia 23 de fevereiro. Na 
ocasião, a Prefeitura informou que 
o Cimop passava por uma “atuali-
zação e modernização tecnológica”, 
com substituição de câmeras antigas 
por equipamentos de alta tecnolo-
gia. O texto dizia ainda que o sis-
tema externo de acesso às imagens 
�caria temporariamente fora do ar 
durante o período de transição, mas 
que o monitoramento interno se-
guiria funcionando normalmente.

Após ser questionada sobre a 
divergência entre os dois posicio-
namentos, a Prefeitura a�rmou que 
já possuía um processo licitatório 
aberto para promover a moderni-
zação completa do sistema, mas 
que foi surpreendida pela retirada 
antecipada dos equipamentos pela 
antiga empresa responsável.

“A administração pública foi 
surpreendida pela ação unilateral e 

Gabriel Rattes/CM

Documento enviado à Justiça aponta retirada unilateral

Por Gabriel Rattes repentina da antiga prestadora de 
serviço, que retirou os equipamen-
tos antes da conclusão do novo cer-
tame”, informou o município em 
nota.

A Prefeitura acrescentou ainda 
que trabalha na viabilização de um 
contrato emergencial para garantir 
a continuidade do serviço. Segundo 
o governo municipal, a medida tem-
porária já deverá contar com avan-
ços tecnológicos em relação ao mo-
delo anterior, enquanto o processo 
de�nitivo prevê uma modernização 
mais ampla do sistema.

Processos  
Na manifestação judicial, o mu-

nicípio a�rma que abriu dois proces-
sos administrativos para recompor o 
serviço. O primeiro, de caráter emer-
gencial, é o Processo nº 4.683/2026, 
atualmente em fase de cotação de 
preços para contratação imediata. O 
segundo, de nº 1191/2026, prevê a 
contratação de�nitiva de um novo 
sistema integrado de videomonitora-
mento urbano.

Segundo a Prefeitura, o proces-
so de�nitivo foi iniciado ainda em 
janeiro, antes da retirada dos equi-
pamentos, e inclui propostas técni-
cas elaboradas pela Defesa Civil e 
pela CPTrans para monitoramento 
de áreas de risco geológico e mobili-
dade urbana.

Em ofício anexado à ação, o 
secretário de Serviços, Segurança e 
Ordem Pública, Marcelo Ramos, 
reiterou que a retirada das câmeras 
ocorreu após o Carnaval e a�rmou 
que a administração atua simulta-
neamente em uma solução emer-
gencial e em outra de�nitiva. O 
documento também aponta que a 
recomposição do sistema depende 
do cumprimento das etapas previs-
tas pela Lei Federal nº 14.133/2021, 
como cotação de preços, análise ju-
rídica e consolidação do termo de 
referência.

A Prefeitura pediu à Justiça o 
indeferimento da liminar solicitada 
pelo MPRJ, alegando que a imposi-
ção de prazos para restabelecimento 
do sistema poderia comprometer 
etapas técnicas e legais da contrata-
ção pública.
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Jonas Dico vai ao encontro de 
Eduardo Paes em Sapucaia

Guarda Municipal

Cooperação

O prefeito de Três Rios, Jonas Dico (Podemos), esteve 
em Sapucaia, na última quarta-feira (27), a convite do 
prefeito Breninho (PRD) para recepcionar o prefeito do 
Rio e pré-candidato ao governo do estado, Eduardo Paes. 
O encontro contou com a presença da primeira-dama e 
pré-candidata a deputada estadual, Lívia Medeiros (Po-
demos), do vice-prefeito Liliu e de secretários municipais. 
Segundo Jonas Dico, a agenda reforça a importância da 
união entre municípios vizinhos e da construção de par-
cerias voltadas ao desenvolvimento regional. Na ocasião, 
o prefeito de Três Rios defendeu que o interior fluminen-
se precisa de mais espaço, valorização e representativida-
de junto ao governo estadual.

A Prefeitura de Cordeiro reali-
zou uma reunião para discutir 
o fortalecimento da Guarda 
Municipal. Durante o encon-
tro, foram abordados temas 
relacionados à legislação vi-
gente, ao porte e uso de arma 
de fogo pelos agentes, além 
da estrutura e funcionamento 
das Guardas Municipais em 
diferentes municípios do país. 

A Câmara Municipal de Paraí-
ba do Sul firmará um Acordo 
de Cooperação Técnica (ACT) 
com a Escola Legislativa da 
Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro 
(ALERJ) visando apoio opera-
cional, cursos e parcerias que 
visem a sincronia da forma-
ção cidadã no município do 
inteior. 

Reprodução/ Jonas Dico 

 O encontro contou com a presença da primeira-dama

Semana da saúde em Três Rios

Cursos livres em Teresópolis

Inscrições 

Madalena Beer

Fórum I

Fórum II

Friburgo terá sede da CBB

Entre os dias 28 de maio e 3 de junho, a Prefeitura de Três 
Rios realiza a Semana de Cuidado da Mulher, uma ação 
voltada à prevenção, ao diagnóstico precoce e ao fortale-
cimento da saúde feminina no município. Durante o pe-
ríodo, a Carreta da Saúde estará instalada no Boulevard 
Roberto Silveira, na antiga Rodoviária Velha, oferecendo 
diversos atendimentos gratuitos à população. A iniciativa 
disponibilizará serviços como ultrassom.

Em Teresópolis, a Unidade da Secretaria Municipal de 
Cultura, a  Casa de Cultura Adolpho Bloch (CCAB) está 
com  inscrições abertas para o preenchimento de vagas 
complementares em 8 oficinas gratuitas. Há oportunida-
des para alunos a partir de 5 anos de idade, distribuídas 
pelas oficinas de Ballet, Hip-hop, Capoeira, Circo Integral, 
Criatividade em Artes, Desenho Livre, Fotografia e Teatro. 

Segundo a Prefeitura de 
Teresópolis, as inscrições são 
feitas na recepção da CCAB, 
na Praça Juscelino Kubits-
chek, Araras, de segunda a 
sexta, das 9h às 17h. É preciso 
apresentar cópia do RG e do 
CPF do responsável, do docu-
mento do aluno, do compro-
vante de residência atual e 
duas fotos 3x4.

A Prefeitura de Santa Maria 
Madalena, por meio da Secre-
taria Municipal de Turismo e 
Lazer, realiza entre os dias 04 
e 07 de junho mais uma edi-
ção do Madalena Beer Music 
2026, na Praça Frouthé, no 
Centro da cidade. Integrando 
o calendário oficial do municí-
pio, o evento tem como obje-
tivo valorizar a cultura local e 
fortalecer o turismo regional.

O secretário municipal de 
Educação de Santa Maria Ma-
dalena, José Alexandre Por-
tugal, e a equipe pedagógica 
integraram a delegação do 
Estado do Rio de Janeiro no 
11º Fórum Nacional Extraordi-
nário dos Dirigentes Munici-
pais de Educação, realizado 
entre os dias 24 e 27 de maio, 
em Brasília.

Promovido pela União Nacional 
dos Dirigentes Municipais de 
Educação (Undime), o encon-
tro reuniu gestores, técnicos 
e especialistas de todo o país 
para debater os principais 
desafios e perspectivas da 
educação pública municipal 
brasileira. O tema “Undime 40 
anos: trajetória, desafios e pers-
pectivas para a educação”.

A convite da Confederação Brasileira de Basketball (CBB), 
o Prefeito de Nova Friburgo, Johnny Maycon (PL), visitou 
na última quarta-feira (27), a sede da entidade, no Rio 
de Janeiro. O chefe do Executivo friburguense, desta-
cou que a CBB e o município estão construindo uma 
parceria histórica. Ao lado do Sistema Firjan, a entidade 
está investindo na reforma do Ginásio Frederico Sichel, 
em Conselheiro Paulino, que se tornará a casa oficial do 
basquete brasileiro e um centro de treinamento de alto 
rendimento da Seleção Brasileira.

Prefeitura de Nova Friburgo 

Parceria entre CBB e Nova Friburgo 

Nova Friburgo: 
PL ‘auxílio dos 
vereadores’ 
é aprovado

A Câmara Municipal de 
Nova Friburgo aprovou, em pri-
meira discussão nesta terça-feira 
(26), o Projeto de Lei 193/2026, 
que cria um auxílio-alimentação 
de R$ 50 por dia útil para os ve-
readores do município. A pro-
posta, de autoria da Mesa Dire-
tora da Casa Legislativa, altera a 
Lei Municipal 4.996/2023 e foi 
aprovada por 11 votos favoráveis 
e 8 contrários.

Votaram a favor os vereadores 
Janio de Carvalho (União), Car-
linhos do Kiko (PL), Cascão do 
Povo (Podemos), Walace Piran 
(PL), Bruno Silva (MDB), Max 
Bill (MDB), Angelo Gaguinho 
(PL), Tia Karla (Republicanos), 
Evandro Miguel (MDB), Cláu-
dio Leandro (PL) e Dirceu Tar-
dem (PL).

Já os votos contrários foram 
de Maicon Gonçalves (Mobili-
za), Marcus Marins (PSD), Maia-
ra Felício (PT), Cláudio Damião 
(PT), Gabriel do Zexinho (So-
lidariedade), Rômulo Pimentel 
(Podemos), Cristiano Huguenin 
(PP) e José Carlos (União).

Durante a leitura da ementa, 
a proposta gerou reação negativa 
de parte do público presente no 
plenário, com vaias e manifesta-
ções contrárias ao projeto.

O texto recebeu uma emen-
da aditiva. O artigo 5º estabelece 
que o vereador deverá apresentar 
requerimento formal manifes-
tando interesse em receber o be-

nefício.
A proposta teve parecer fa-

vorável das comissões de Cons-
tituição e Justiça e de Finanças, 
Orçamento, Tributação e Plane-
jamento. Na justi�cativa apresen-
tada, a Mesa Diretora argumenta 
que o projeto segue entendimen-
to do Tribunal de Contas do 
Estado do Rio de Janeiro (TCE-
-RJ), com base no processo nº 
243.199-8/25, que admite o pa-
gamento de auxílio-alimentação 
a agentes políticos, desde que o 
benefício tenha caráter indeni-
zatório e não con�gure aumento 
salarial.

Atualmente, os vereadores de 
Nova Friburgo recebem salário 
de R$ 15,5 mil mensais. Consi-
derando uma média de 22 dias 
úteis por mês e os 21 parlamenta-
res da Câmara, o impacto �nan-
ceiro anual estimado com o novo 
benefício seria de aproximada-
mente R$ 277,2 mil.

Segundo a justi�cativa do pro-
jeto, a criação do auxílio busca ga-
rantir “isonomia” entre servidores e 
parlamentares do Legislativo muni-
cipal, já que os funcionários da Câ-
mara já recebem o benefício.

O texto também prevê que o 
auxílio-alimentação não será incor-
porado ao salário dos vereadores e 
não servirá de base para cálculo de 
aposentadoria, grati�cações ou im-
posto de renda. A Mesa Diretora 
a�rma ainda que existe disponibi-
lidade orçamentária para custear a 
medida sem comprometer os limi-
tes legais de gastos da Câmara.

Proposta da Mesa Diretora 
recebeu 11 votos favoráveis

Ascom/CMNF

Texto fornece R$ 50 por dia útil para parlamentares

Por Richard Stoltzenburg
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Rio Claro, Pinheiral e Resende 
recebem recursos do Estado

Especialidades

Deslocamento

A Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Alerj apro-
vou, nesta quarta-feira (27), parecer favorável ao Projeto 
de Lei 7.658/26, de autoria do presidente da Casa, depu-
tado Douglas Ruas (PL), e do vice-presidente, Guilherme 
Delaroli (PL), que destina R$ 35 milhões do Fundo Espe-
cial a municípios em situação de calamidade pública. 
Ao todo, 20 prefeituras deverão receber os recursos, com 
repasses de cerca de R$ 1,75 milhão para cada uma, entre 
elas, as prefeituras de Rio Claro, Pinheiral e Resende. Os 
valores transferidos deverão ser aplicados, obrigatoria-
mente, em ações emergenciais nas áreas de assistência 
social, saúde e recuperação de infraestrutura urbana e 
rural afetadas por desastres naturais. 

Segundo a prefeitura, o 
acesso de pacientes do SUS 
a serviços especializados são 
dificultados uma vez que, por 
muitas vezes, dependem de 
deslocamentos para outros 
municípios ou centros de 
referência. Nesse contexto, o 
transporte sanitário adequa-
do se torna parte essencial da 
continuidade do cuidado.

O objetivo é fazer o deslo-
camento de pacientes para 
consultas, exames, procedi-
mentos e tratamentos espe-
cializados fora do município. 
Com 29 poltronas reclináveis, 
climatização com ar-condi-
cionado e plataforma elevató-
ria com poltrona móvel para 
cadeirantes e pessoas com 
mobilidade reduzida.

Divulgação/ PMRC

Fortes chuvas que atingiram a região causaram estragos

POR 
ANA LUIZA ROSSI

R$65 milhões destinados

TCE vai fiscalizar aplicação de recursos

Transporte

Violência

Tenda

Acolhimento

‘Medida de responsabilidade’

A medida se soma à Lei nº 11.166/26, de autoria origi-
nal de Delaroli com a coautoria aberta aos demais 
parlamentares, que já garante o envio de quase R$ 30 
milhões para outras 17 cidades. Ao todo, serão quase 
R$ 65 milhões destinados a 37 municípios para ações 
emergenciais nas áreas de assistência social, saúde e 
recuperação da infraestrutura danificada pelos tempo-
rais.

Durante a reunião da CCJ, o deputado Luiz Paulo (PSD) 
destacou que a fiscalização da aplicação dos recursos fica-
rá sob responsabilidade do Tribunal de Contas do Estado 
(TCE-RJ), mas ressaltou que a própria Alerj poderá acom-
panhar a destinação das verbas aos municípios. “Quem 
fará a fiscalização será o TCE, mas, como são recursos da 
Casa destinados aos municípios”, diz o parlamentar.

No último sábado (23), a 
prefeitura de Miguel Pereira 
recebeu um ônibus 0 km 
destinado ao transporte 
sanitário de pacientes do SUS, 
por meio do programa Agora 
Tem Especialistas – Caminhos 
da Saúde, do Governo Fede-
ral. O novo veículo representa 
um reforço importante para a 
rede municipal de saúde.

O combate à violência se-
xual contra a mulher acaba 
de ganhar um reforço em 
Resende. Como resultado da 
Lei nº4.695/2026 – de autoria 
da vereadora Rose Nicolino, 
a cidade vai passar a contar 
com a Tenda de Proteção à 
Mulher, um serviço itinerante 
de acolhimento, orientação 
e combate à violência sexual 
contra as mulheres.

A tenda será instalada em 
áreas de grande circulação, 
feiras e eventos públicos 
de uma forma geral. Rose 
argumenta que a iniciativa 
tem o intuito de estimular as 
denúncias. “A ideia é acolher 
as vítimas e oferecer um 
ambiente seguro e adequado 
para que elas possam falar so-
bre a violência sofrida”, afirma.

O serviço inclui o atendimento 
e o acolhimento humaniza-
do das vítimas; orientação 
jurídica, social e psicológica 
prestadas de forma sigilosa; a 
oferta de um canal direto de 
denúncia, em parceria com a 
Guarda Municipal; e atividades 
de conscientização e preven-
ção, como palestras, rodas de 
conversa e campanhas.

“Não poderíamos ficar indiferentes diante da situação 
enfrentada por essas cidades. Apresentamos o projeto 
para garantir uma resposta rápida da Alerj aos municí-
pios atingidos, permitindo apoio às famílias afetadas e 
à recuperação dos danos causados pelas chuvas. É uma 
medida de responsabilidade e solidariedade com a po-
pulação fluminense”, afirma Douglas Ruas. “Sabemos das 
dificuldades enfrentadas pelos municípios e da neces-
sidade de uma ação efetiva do poder público”, conclui o 
vice-presidente da Alerj, Guilherme Delaroli.

Thiago Lontra/Alerj

Douglas Ruas projeto foi para garantir medida rápida

Municípios do 
RJ debatem 
Educação 
Especial

Gestores em Educação Espe-
cial de 43 municípios do estado 
participaram nesta quarta-feira 
(27), em Volta Redonda, da 5ª 
Reunião Ordinária do Fórum Es-
tadual de Educação Especial na 
Perspectiva da Educação Inclu-
siva do Rio de Janeiro (FEESP/
RJ). Promovido pelo fórum em 
parceria com a Secretaria Mu-
nicipal de Educação (SME), o 
evento, realizado no auditório 
do UGB (Centro Universitário 
Geraldo Di Biase), no Aterrado, 
teve como objetivo estabelecer 
parcerias entre os municípios, 
promover discussões quali�cadas 
e fortalecer as políticas públicas 
de Educação Especial Inclusiva.

A mesa de abertura contou 
com a presença do vice-prefei-
to de Volta Redonda, Sebastião 
Faria, representando o prefeito 
Antonio Francisco Neto. Pela 
SME, a secretária de Educação 
em exercício no município, Valé-
ria Lamim, citou que a proposta 
do encontro é ampliar o diálogo 
entre os gestores.

- Além de re�etir sobre os de-
sa�os da inclusão escolar e con-
tribuir para o fortalecimento da 
identidade do docente de Educa-
ção Especial e das práticas peda-
gógicas desenvolvidas no contex-
to escolar - acrescentou Valéria.

A presidente do fórum, Car-
line Santos Borges, explica que 
a reunião serviu para discutir da 
minuta do Estatuto do Fórum, 

debater as implicações do pro-
fessor de Educação Especial e 
do pro�ssional de apoio escolar 
no processo de inclusão escolar, 
além do Decreto nº 12.686/25 
e das demais diretrizes recente-
mente apresentadas para a área.

- E também a nova portaria 
de educação especial e a realidade 
das escolas, haja vista que precisa 
estar em consonância, para daqui 
até dois anos à frente, com a polí-
tica nacional. Discutimos o papel 
do pro�ssional de apoio daqui 
para frente e do professor de edu-
cação especial. E também conti-
nuar com a constituição do fó-
rum de modo institucionalizado, 
por meio do estatuto do fórum 
estadual. Estamos muito felizes 
de estarmos aqui, com uma or-
ganização tão bonita, tudo bem 
preparado e com muito cuidado 
pela equipe de Educação Especial 
do município - a�rmou a presi-
dente do fórum.

Para Beth Melo, coordenado-
ra da Educação Especial Inclusiva 
de Volta Redonda, sediar o fó-
rum representa um importante 
momento de construção coleti-
va e fortalecimento das políticas 
educacionais inclusivas.

“Receber gestores de diferen-
tes municípios do estado para 
discutir a Educação Especial na 
perspectiva da inclusão é extrema-
mente signi�cativo. Precisamos 
fortalecer o diálogo e construir es-
tratégias que garantam não apenas 
o acesso, mas também a perma-
nência”, destacou Beth Melo.

Reunião de fórum foi promovida 
nesta quarta, em Volta Redonda

Geraldo Gonçalves/PMVR

Encontro também visou fortalecimento das políticas públicas

Da Redação
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ANTT cancela 
multas do 
pedágio 
free flow na 
Rio-Santos
Motoristas que pagaram multas 
podem pedir ressarcimento e 
pontos na CNH serão retirados

Da Redação

Motoristas multados por 
não pagarem o pedágio auto-
mático - conhecido como free 
�ow - implantado na BR-101 
(conhecida como Rodovia Rio 
Santos), nos trechos que cortam 
os municípios de Paraty, Manga-
ratiba e Itaguaí, terão a punida-
de cancelada. A informação foi 
dada pela Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) 
nesta quarta-feira, dia 27. Foi 
cancelamento em de�nitivo 800 
mil multas por evasão de pedá-
gio aplicadas na rodovia desde 
2023, quando o sistema come-
çou a funcionar. 

A própria ANTT reco-
nheceu que houve falhas de 
comunicação e di�culdades 
operacionais do próprio siste-
ma eletrônico de cobrança. Por 
isso, a agência decidiu cancelar 
as multa. Detalhe: os pontos 
lançados na Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH) também 

serão retirados. Das das 1,4 mi-
lhão multas aplicadas no Estado 
do Rio, em rodovias que têm o 
free �ow, 800 mil são da região 
conhecida como Costa Verde. 

O cancelamento foi forma-
lizado por meio da Deliberação 
277 da ANTT, que também 
determinou a suspensão de 3,4 
milhões de multas relacionadas 
ao sistema free flow em todo o 
país. Desse total, 1,4 milhão es-
tavam concentradas no estado 
do Rio de Janeiro.

Para verificar a situação das 
infrações, a orientação é con-
sultar o site do Detran estadual 
ou da própria agência, utilizan-
do a placa do veículo. As mul-
tas devem constar com os sta-
tus “Cancelada” ou “Suspensa”. 
Nos casos em que a infração 
estiver suspensa e a tarifa de 
pedágio ainda não tiver sido 
quitada, o motorista deverá 
acessar o aplicativo ou o portal 
da concessionária responsável 
para regularizar a passagem, o 

que permitirá o cancelamento 
automático da autuação.

Hugo Leal critica 
sistema

O pedágio eletrônico come-
çou a operar no Brasil em março 
de 2023, na Rodovia Rio–Santos. 
O deputado Hugo Leal, respon-
sável pela audiência, realizada na 
Câmara dos Deputados, onde o 
assunto foi discutido, critica por-
que inauguraram o sistema numa 
estrada que nunca teve pedágio 
e sem nenhuma informação. O 
deputado diz que metade das 
multas do país (R$ 1,5 milhão) 
se concentra nesta rodovia e no 
estado do Rio de Janeiro.

Para Hugo Leal, “não houve 
precipitação no lançamento do 
sistema; houve falta de informa-
ção”. Ele cita, como ponto po-
sitivo, a eliminação de �las, por 
exemplo, melhorando o trânsito.

O deputado também opina 
que o usuário deveria ser noti-
�cado sobre o pagamento do 

pedágio. “Hoje, século 21, o 
governo tem toda a tecnologia, 
tem toda a informação, a CNH 
Digital, para notificar o usuá-
rio de forma oficial”, defende. 
Esse novo sistema, segundo ele, 
deveria ser criado em conjunto 
com Senatran (Secretaria Na-
cional de Trânsito) e ANTT 
(Agência Nacional de Trans-
portes Terrestres), utilizando a 
CNH Digital e o gov.br.

A devolução de multas do 
free �ow foi debatida pela Co-
missão de Viação e Transportes 
da Câmara, na terça-feira. Mais 
de 3,4 milhões de multas do sis-
tema de pedágio livre foram sus-
pensas pelo governo federal, em 
abril. O sistema é operado em 6 
estados: São Paulo, Minas Ge-
rais, Rio de Janeiro, Paraná, Rio 
Grande do Sul e Mato Grosso.

Pedágio físico
Hugo Leal defende a exis-

tência de pelo menos um pedá-
gio físico em cada praça do free 

flow, para que o usuário tenha 
opção de pagar no próprio lo-
cal. Ele afirma que o sistema 
funciona assim nos Estados 
Unidos, onde esta tecnologia já 
está bem difundida.

Segundo o deputado, “além 
do passivo (como fazer para 
devolver as multas e retirar a 
pontuação da carteira), temos 
de cuidar a moticidade”. Para 
Hugo Leal, o usuário deveria 
pagar proporcionalmente pelo 
trecho que ele utilizar – e não 
pagar uma tarifa única. “Isso é 
justiça tarifária”, afirma. “Existe 
tecnologia para isso”.

Hugo Leal argumenta ainda 
que o usuário também não pode 
ser obrigado a possuir uma tag, 
adesivo colado no para-brisa do 
veículo, que funciona como meio 
de pagamento automático. “Tem 
que ser uma facilidade, e não uma 
obrigação”, diz.

*Com informações do Extra 
e da Câmara dos Deputados

Divulgação/Abepam

Sistema de cobrança de pedágio na Rio-Santos foi considerado falho pela própria ANTT

Metalúrgicos da CSN aprovam proposta 
para reajuste e abono salarial parcelados

Os metalúrgicos da CSN 
(Companhia Siderúrgica Na-
cional) aprovaram a proposta da 
campanha salarial deste ano, em 
votação realizada nesta quarta-
-feira, de forma virtual. Foram 
totalizados 7.669 votos, sendo 
que 4.577 votaram favoráveis à 
proposta, 2.982 foram contrá-
rios, 110 se abstiveram de votar. 
Não houve votos nulos ou bran-
cos. A votação ocorreu de das 
7h às 17h, de forma on-line, por 
meio de link ou QR Code dispo-
nibilizado pelo sindicato. 

Pela proposta aprovada, os 
empregados da CSN terão 4,11% 
de reajuste - isso para quem ga-
nhar até R$5.000,00. Detalhe: 
o percentual de aumento será 
dividido: 2,055% aplicados em 
maio e 2,055% aplicados em de-
zembro, ambos sobre o salário de 

abril/26. Quem recebe acima de 
R$ 5.000,00 terá reajuste de 1%, 
a ser pago em dezembro. Exceto 
supervisores e técnicos.

Será dado ainda abono de 
2,2310 salários (operacional) 
pago em também dividido em 
duas parcelas iguais. A primei-
ra até 5 dias úteis após a assi-
natura do Acordo Coletivo de 
Trabalho e a segunda parcela 
em novembro deste ano. O 
sindicato não informou a data 
da assinatura do acordo da ca-
tegoria, mas a expectativa é de 
que ocorra ainda essa semana. 
A data-base da categoria é 1º 
de maio, mas a empresa pediu 
prorrogação devido a falta de 
consenso durante as rodadas 
de negociações com diretores 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
do Sul Fluminense.

Atos, movimentos e 
aprovação

Durante a campanha salarial, 
as negociações entre a CSN e o 
Sindicato dos Metalúrgicos che-
garam a sera paralisadas por fal-

ta de consenso. Após a empresa 
oferecer um baixo percentual de 
aumento e se recusar a repor a 
in�ação do período medida pelo 
INPC, a direção do sindicato 
promoveu atos de protestos na 

entrada principal da Usina. 
Outra medida do sindicato 

foi orientar a categoria a rejeitar 
a proposta colocada em votação 
nesta quarta-feira, dia 27.  

“Mais uma vez a CSN de-
monstra falta de respeito com 
os trabalhadores ao insistir em 
uma proposta muito abaixo do 
esperado pela categoria. O sin-
dicato vai respeitar a decisão 
democrática dos trabalhadores 
e levar a proposta para votação, 
mas nossa orientação é clara: 
votar não”, afirmou Odair Ma-
riano, presidente do sindicato, 
no final de semana.

Até o fechamento desta 
edição, por volta das 20 horas, 
os sindicalistas não haviam se 
manifestado sobre o resulta-
do. Divulgaram a aprovação 
nas redes sociais.

Divulgação/SMSF

Odair Mariano tinha pedido rejeição da proposta
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Saúde amplia acesso em 
Chacrinha e Lagoa do Sapo

Atendimentos

Estrutura nova

A Praça da Chacrinha, em Japeri, conhecida por receber 

moradores em momentos de lazer, se transformou, nesta 

terça (26), em um grande ponto de atendimento à popu-

lação durante mais uma edição da Mobilização da Saúde. 

As ações aconteceram simultaneamente nos bairros 

Chacrinha e Lagoa do Sapo, reforçando o compromisso 

da Secretaria Municipal de Saúde (Semus) em aproximar 

os serviços da Atenção Básica da população.

A iniciativa acontece diariamente em diferentes loca-

lidades da cidade e oferece atendimentos médicos e de 

enfermagem, vacinação, agendamento de preventivo, 

testagem rápida para HIV, Sífilis e Hepatites B e C, além 
da pesagem do Programa Bolsa Família.

“Além do atendimento médi-

co e do suporte da saúde para 

a população, estamos entre-

gando a academia do es-

porte aqui, com professor de 

educação física dando aulas 

todos os dias. Não tem mais 

desculpa; esporte também 

é saúde”, afirmou. O prefeito 
Netinho Reis falou sobre a im-

portância da nova clínica.

A Clínica da Família tam-

bém terá quatro equipes de 

agentes comunitários que 

irão cadastrar cerca de 14 mil 

pessoas, ampliando o acesso 

da população aos serviços de 

saúde e ao acompanhamento 

contínuo no bairro. O secretá-

rio de Esportes e Lazer desta-

cou a participação da secreta-

ria na entrega do espaço.

PMJ e Gabriela Figueiredo

Ações itinerantes da Secretaria de Saúde fortalecem o povo

POR
PEDRO SILVESTRE

Saúde disponível no cotidiano

Saúde atrai curiosos na praça

Clínica da Família

Inauguração

Funk em Meriti I

Funk em Meriti II

Mais de 150 atendimentos realizados

A subsecretária de Atenção Básica, Helen Santos, desta-

cou a importância da estratégia para alcançar moradores 

que enfrentam dificuldades para comparecer às unida-

des de saúde. “Aquelas pessoas que não vão à unida-

de por compromissos diários, encontram as ações no 

caminho do mercado, na volta da escola ou no ir e vir da 

correria diária. Assim, vamos avançando e fortalecendo o 

atendimento à nossa população”, explicou.

“Passei para a Agente de Saúde o problema da minha 

filha e logo após pesar já fomos para o atendimento 
médico. Acho muito bom a saúde aqui na praça porque 

muita gente não consegue chegar até o posto e aqui 

está perto. Outra coisa é a agilidade do atendimento. 
Aprovado”, afirmou. Manoel da Silva acabou aceitando o 
convite da enfermeira para fazer os exames.

O bairro Bom Retiro ganhou a 
décima quinta Clínica da Famí-

lia do município de Duque de 

Caxias. A unidade está moder-

na com acolhimento, sala de 

vacina, farmácia, consultórios e 
ambiente totalmente climati-

zado para atender a população 

com serviços de odontologia, 

coleta de sangue, regulação e 

atendimento médico.

“Muito bom inaugurar a déci-

ma quinta Clínica da Família 

para cuidar da população. Es-

tamos dando início também 

ao programa que irá atender 

a população em casa. São 4 

equipes de agentes de saúde 

que estarão visitando cada 

morador do bairro, realizando 

cadastros e entendendo a ne-

cessidade de todos”, destacou 

o prefeito Netinho Reis.

Com quase 5 mil pessoas, a 

segunda edição da Arena Me-

riti Funk da Antiga aconteceu 

no domingo (24), em Jardim 

Meriti, e o evento gratuito 

trouxe de volta a áurea dos 

bailes funk dos anos 80, 90 e 

2000. Com hits que conquis-

taram gerações, a Arena Meri-

ti Funk da Antiga foi realizada 

na Rua Panamense.

O evento contou com as 
presenças das equipes O Saci 
e Cash Box, que se revezaram 

no som por meio dos DJ’s Ale-

xandre e Chrystian, respecti-

vamente. Na entrada, houve 

a arrecadação de alimentos 

não perecíveis. Os MC’s Diney 
de Tomazinho e Amilcka & 
Chocolate também subiram 

ao palco e se apresentaram.

Ao todo, foram realizados mais de 60 atendimentos na 

Chacrinha e 93 na Lagoa do Sapo, com atividades realiza-

das na Igreja Assembleia de Deus Ministério de Oração. 
A Prefeitura divulga semanalmente, nas redes sociais, 

o calendário da Mobilizações da Saúde realizadas nos 

bairros do município.

Moradora da localidade Casinhas, Yasmin de Souza 

aproveitou a mobilização para buscar atendimento para 

a filha Ana Clara, de 9 anos, que apresentava feridas ao 
redor da boca.

PMJ e Gabriela Figueiredo

População teve acesso a serviços de saúde nas praças

Protagonismo 
feminino e 
inclusão racial 
na escola

Meninas, adolescentes e 
mulheres da rede municipal de 
ensino participaram de uma 
programação voltada ao fortale-
cimento da identidade feminina 
e da inclusão racial na Escola 
Municipal Professora Iramar 
Costa Lima Miguel, no Jardim 
Roma. O projeto “Encontro de 
Meninas – Construindo Iden-
tidades” reuniu atividades cul-
turais, o�cinas e debates sobre 
autoestima, representatividade 
e protagonismo feminino em di-
ferentes fases da vida.

Essa é a quinta edição do pro-
jeto, que foi realizado na última 
terça-feira (26), propondo re�e-
xões sobre o papel da mulher na 
sociedade e a importância da va-
lorização da identidade racial no 
ambiente escolar. As atividades 
foram adaptadas às diferentes fai-
xas etárias atendidas pela escola, 
envolvendo crianças da educação 
infantil, até alunas da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA).

A programação também 
contou com o�cinas de criação 
das bonecas abayomi, feitas com 
pano, contação de histórias, apre-
sentações de dança, palestras, 
o�cinas de robótica, trancistas, 
capoeira, jiu-jitsu, além de pales-
tras sobre redes sociais, autoes-
tima e incentivo à participação 
feminina na ciência e na tecno-
logia. Para as alunas da EJA, os 
debates abordaram temas ligados 
ao protagonismo feminino, em-
preendedorismo e valorização da 
mulher negra.

A escola tem uma função 
muito importante neste processo 
de inclusão na sociedade. Pro-
mover debates sobre identidade, 

autoestima, respeito e represen-
tatividade também contribui na 
formação mais consciente e crí-
tica da comunidade escolar . É 
importante que nossas meninas 
entendam desde cedo que podem 
ocupar qualquer espaço que dese-
jarem, principalmente na ciência, 
na tecnologia e nas posições de 
liderança educacional”, a�rmou a 
secretária municipal de Educação 
Virgínia Rocha.

A diretora da escola, Viviane 
Lopes, ressaltou a importância da 
parceria com a ONG GESTAR 
(Grupo de Estudos e Debates 
Antirracistas), que já faz parte do 
calendário da unidade, para falar 
de temas essenciais para o prota-
gonismo feminino.

“A escola recebeu outras qua-
tro edições deste projeto onde 
abordamos assuntos referentes ao 
gênero feminino. Temos alunas 
de diferentes idades, desde crian-
ças até mulheres idosas da EJA, 
então trabalhamos a identidade 
feminina em diversas etapas da 
vida”, destacou.

Marize Conceição, funda-
dora da ONG GESTAR, falou 
sobre a importância da represen-
tatividade e da participação do 
projeto em escolas. “Desde 2005 
a gente trabalha levando educa-
ção para as relações étnico-raciais 
às escolas da Baixada Fluminen-
se. A representatividade é fun-
damental e o projeto tem como 
base trabalhar a equidade racial e 
de gênero. Nós precisávamos tra-
zer mulheres negras, referências 
próximas, para que as meninas 
se reconhecessem e pudessem so-
nhar”, disse ela, que é professora 
de história e pesquisadora.

Escola de Nova Iguaçu promove 
projeto de conscientização

PMNI

Encontro também promoveu momentos de integração
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Cursos gratuitos 
em Saquarema

A Prefeitura de Saquarema, 
em parceria com a Federação 
das Indústrias do Estado do Rio 
de Janeiro - Firjan, Serviço So-
cial da Indústria - SESI e Servi-
ço Nacional de Aprendizagem 
Industria -SENAI , abrirá ins-
crições para três novos cursos 
pro�ssionalizantes gratuitos.

As inscrições serão reali-
zadas nos dias 28 (a partir das 
10h) e 29 (até às 16h) de maio, 
através do aplicativo COLAB, 
para os cursos de Operador de 
Sistemas Computacionais em 
Rede, Operador de Computa-
dor e Mecânico de Motocicleta, 
com início das aulas previsto 
para o dia 08 de junho.

O curso de Operador de Sis-
temas Computacionais em Rede 
tem carga horária de 224h e ofe-
rece 14 vagas, no turno da noite 
(18h às 22h), para candidatos a 
partir de 16 anos, com escolarida-
de mínima do 6º ano do Ensino 
Fundamental. As aulas aconte-

cerão de segunda a sexta-feira, na 
Avenida Saquarema, 1293, em 
Porto da Roça, ao lado do Centro 
de Eventos. Inscrições pelo link 
https://saquarema.colab.re/servi-
ce/6a060f6a87009a277597dfd8.

O curso de Operador de 
Computador tem, igualmente, 
carga horária de 224h e contará 
com 16 vagas por turno, nos pe-
ríodos da manhã (8h às 12h) e 
tarde (13h às 17h), e é destinado 
a candidatos a partir de 16 anos, 
com escolaridade mínima do 5º 
ano do Ensino Fundamental. 
As aulas serão de segunda a sex-
ta-feira, na Avenida Saquarema, 
1293, e as inscrições no link ht-
tps://saquarema.colab.re/servi-
ce/6a06085ecb3c81cf3252f0ae.

Já o curso de Mecânico de 
Motocicleta, com carga horária 
de 150 horas, disponibilizará 20 
vagas, no turno da noite (18h às 
22h), para alunos a partir de 16 
anos, com escolaridade mínima 
do 6º ano do Ensino Fundamen-

tal. As aulas serão, de segunda a 
sexta-feira, no Centro de Capaci-
tação Pro�ssional Vinicius Vidal 
França (CECAPS Bacaxá), na 
Rua Tia Mello, nº 25, em São Ge-
raldo. Inscrições no link https://
saquarema.colab.re/service/6a-
0721c7bdf29342d0bb861b.

A con�rmação presencial da 
matrícula, para os três cursos, 
ocorrerá nos dias 01 e 02 de ju-
nho, das 08h às 16h, no CECAPS 
Bacaxá, e os candidatos deverão 
comparecer somente após o rece-
bimento do e-mail informando a 
entrada na turma. A documenta-
ção necessária para a con�rmação 
da matrícula é a seguinte: 2 fotos 
3×4, cópias do RG e CPF, com-
provante de residência atualizado 
e comprovante de escolaridade.

No caso de menores de idade, 
a con�rmação deverá ser realizada 
pelo responsável legal, mediante 
apresentação de cópia do RG. Mais 
informações podem ser obtidas 
pelo número  (22) 99727-5977.

Novas oportunidades para moradores se 
aprimoramem profissionalmente para o mercado

Prefeitura Municipal de Saquarema

Inscrições através do aplicativo COLAB, nos dias 28 e 29 de maio

A Secretaria Municipal de 
Trabalho e Renda de Macaé 
inicia a semana com a oferta 
de 1236 vagas de emprego des-
tinadas a profissionais de dife-
rentes níveis de escolaridade e 
áreas de atuação. 

As oportunidades abran-
gem diversos segmentos da 
economia, como hotelaria, 
gastronomia, comércio, cons-
trução civil, transporte, servi-
ços e setor offshore.

Além das funções ope-
racionais, também há vagas 
voltadas para áreas adminis-

trativas, manutenção, vendas, 
educação e atendimento. As 
oportunidades são atualiza-
das frequentemente e podem 
sofrer alterações ao longo dos 
dias, conforme o preenchi-
mento das vagas pelas empre-
sas contratantes.

Os candidatos interessados 
podem comparecer presencial-
mente na Secretaria Municipal 
de Trabalho e Renda, manten-
do os dados sempre atualiza-
dos para ampliar as chances de 
contratação. 

O atendimento acontece 

de segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h, no Edifício Comer-
cial Lótus, localizado na Ave-
nida Nossa Senhora da Glória, 
1181, na Praia Campista.

A secretaria também dis-
ponibiliza um sistema online 
para cadastro de currículos, 
oferecendo mais praticidade 
para quem busca uma oportu-
nidade no mercado de traba-
lho. Empresários interessados 
em divulgar vagas também 
contam com acesso específico 
para cadastramento das opor-
tunidades.

Macaé com 1236 vagas para 
diferentes perfis profissionais

Quissamã participa 
de Fórum Estadual 
de Educação Inclusiva

Quissamã, por meio da secre-
taria municipal de Educação, par-
ticipou na quarta-feira (27) da 5ª 
Reunião Ordinária do Fórum 
Estadual de Gestores de Educa-
ção Especial do Rio de Janeiro, 
realizada na UGB, em Volta Re-
donda. O encontro reuniu ges-
tores e pro�ssionais da Educação 
Especial de diversos municípios 
�uminenses para debater políti-
cas públicas e estratégias voltadas 
ao fortalecimento da educação 
inclusiva nas redes de ensino.

Representando a secretaria 
Municipal de Educação de Quis-
samã, participaram do evento as 
coordenadoras da Educação In-
clusiva Cyntia Teixeira, Vanessa 
Santos e Cristiane Gomes, refor-
çando o compromisso do muni-
cípio com a construção de uma 
educação mais acessível, humana 
e inclusiva.

O secretário municipal de 
Educação, José Henrique Abreu, 
destacou a importância da parti-
cipação dos pro�ssionais da rede 
municipal no evento.

“A educação inclusiva não 
é apenas uma política, mas um 

compromisso ético e humano. 
Precisamos assegurar que cada es-
tudante, independentemente de 
suas condições, encontre na es-
cola um espaço de acolhimento, 
respeito e valorização de suas po-
tencialidades. A participação da 
nossa equipe no Fórum fortalece 
o trabalho desenvolvido no mu-
nicípio e amplia o diálogo sobre 
práticas cada vez mais inclusivas”, 
ressaltou.

Durante o encontro, gestores 
e pro�ssionais debateram estudos 
e re�exões sobre o papel dos pro-
fessores da Educação Especial, o 
Atendimento Educacional Espe-
cializado (AEE) e a atuação dos 
pro�ssionais de apoio, destacan-
do desa�os, avanços e necessida-
des para garantir um ensino de 
qualidade aos estudantes públi-
co-alvo da Educação Especial.

A programação também 
contou com a leitura, análise e 
discussão da proposta inicial do 
Regimento do FEESP, fortale-
cendo a participação dos muni-
cípios na formulação de ações e 
políticas públicas voltadas à in-
clusão educacional.

Equipe da secretaria de Educação no Fórum

Prefeitura Municipal de Quissamã

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO TEATRO MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE PREGÃO - AVISO
A Comissão de Pregão torna público que será realizada a licitação 
na modalidade Pregão Eletrônica abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2026
Dia: 16/06/2026 - Hora: 10h00
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL
OBJETO DA LICITAÇÃO:  O objeto da presente licitação é aquisição 
de lâmpadas e materiais elétricos diversos, destinados à reposição 
de estoque e manutenção preventiva e corretiva das instalações da 
Fundação Teatro Municipal do Rio de Janeiro (FTMRJ), visando suprir 
a necessidade da Fundação Teatro Municipal do Rio de Janeiro, 
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste 
Edital e seus anexos. 
PROCESSO: SEI-180005/000053/2025

Obs.: O Edital encontra-se disponível, nos endereços eletrônicos 
www.theatromunicipal.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br, e na Sala 
da Comissão de Pregão, localizada na Avenida Almirante Barroso, 
14/16, 5º andar - Centro, Rio de Janeiro - RJ, mediante a permuta por 
01 (uma) resma de papel reprográfico, formato A4, 75g/m2, medindo 
210 mm x 297 mm e da apresentação do carimbo contendo o CNPJ 
da empresa.
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Trump ameaça explodir aliado 
se ‘não se comportar’

Vivos na caverna

Mortos no Líbano II

O presidente Donald Trump, disse nesta quarta-feira (27) 

que ainda não está satisfeito com os termos de um pos-

sível acordo com o Irã e afirmou que os Estados Unidos 
não estão discutindo o alívio das sanções contra o país.

Falando a repórteres durante uma reunião de gabinete 

na Casa Branca, Trump voltou a fazer ameaças contra o 

regime iraniano. “O Irã está muito determinado, eles que-

rem muito fazer um acordo. Até agora, não chegaram lá... 

não estamos satisfeitos com isso, mas estaremos. Estare-

mos ou teremos que simplesmente terminar o trabalho”, 

disse o republicano.

As negociações entre os dois países seguem estagnadas 

com a discussão sobre o controle do estreito de Hormuz.

Cinco das sete pessoas que 

ficaram presas na última 
semana em uma caverna 

inundada no Laos foram 

encontradas com vida nesta 

quarta-feira (27), informaram 

equipes de resgate laocianas 

e tailandesas. Os socorristas 

ainda disseram que seguem 

as buscas pelas outras duas 

pessoas desaparecidas.

A facção xiita apoiada por Teerã, 

por sua vez, disse nesta quar-

ta-feira (26) que travou com-

bates próximos com o Exército 
israelense na cidade de Zawtar 

al-Sharqiyah, na margem norte 

do rio Litani e cerca de 10 km da 

fronteira com Israel. Delegações 

dos dois países têm se reunido 

sob mediação do governo de 

Donald Trump em Washington.

Daniel Torok/ Casa Branca

Omã estaria negociando parceria com Teerã

EUA voltaram a atacar o Irã

Casa Branca não respondeu

Mortos no Líbano I

Busca por ouro

Água abaixou

Fé funcionou

Supervisão sem controle dos EUA

E também pelo programa nuclear iraniano. Apesar da ex-

tensão do cessar-fogo estabelecido em 8 de abril, os EUA 
voltaram a atacar o Irã na segunda-feira (25), alegando 

autodefesa e sofrendo novas ameaças de retaliação.

Donald Trump disse nesta quarta-feira (27) que a inten-

ção desta ação é que um possível acordo com Teerã abra 

o estreito imediatamente, sem ser controlado por um 

país específico.

Na semana passada, em meio às discussões com Omã, a 

recém-criada Autoridade do Estreito do Golfo Pérsico do Irã 
publicou nas redes sociais que havia “definido os limites da 
área de supervisão de gestão do estreito de Hormuz” e que 

a passagem exigiria uma permissão. A Casa Branca não res-

pondeu a um pedido de comentário sobre a declaração de 

Trump, tampouco a embaixada de Omã em Washington.

De acordo com o Ministério 

da Saúde libanês, mais de 
3.200 pessoas morreram 

desde o início dos ataques 

de Israel ao Líbano, e mais de 

1,2 milhão foram deslocadas 

pelo conflito desde que o 
Hezbollah se juntou à reação 

do Irã aos ataques de Israel 

e Estados Unidos, no fim de 
fevereiro.

Sete moradores do Laos entra-

ram na caverna na província 

central de Xaysomboun, a cerca 

de 125 km da capital Vientiane, 

em 20 de maio, informou a 

mídia estatal. Autoridadaes esti-

maram que o grupo ficou preso 
a mais de 100 metros da entra-

da da caverna, em uma área 

profunda e de difícil acesso. Eles 
estavam procurando ouro, mas 

ficaram presos dentro do local.

Depois que fortes chuvas pro-

vocaram uma enchente repen-

tina, a água bloqueou a saída. 

Autoridades e moradores locais 

trabalharam para bombear a 

água para fora da caverna, mas 

as equipes de resgate ainda 

não tinham conseguido chegar 

ao grupo até esta quarta. Du-

rante a manhã, o nível da água 

na caverna havia baixado.

Socorristas, autoridades e mora-

dores se reuniram do lado de 

fora da caverna na manhã de 

quarta, antes da retomada das 

operações, para realizar uma 

cerimônia espiritual tradicional, 

oferecendo galinhas e álcool 

de arroz aos espíritos sagrados 

que protegem a montanha e os 

socorristas, informou um grupo 

de resgate.

“Vamos supervisionar, mas ninguém vai controlar. Isso faz 

parte da negociação que temos. Eles gostariam de con-

trolar. Ninguém vai controlar. São águas internacionais, e 

Omã vai se comportar como todo mundo ou teremos que 

explodi-los”, afirmou o presidente. O Irã vem discutindo 
uma parceria com Omã —um aliado dos Estados Unidos— 
sobre um sistema que cobraria taxas das embarcações 

que passam pelo estreito, ignorando os alertas feitos pelo 

governo Trump contra exigências de pagamento para atra-

vessar a importante via marítima internacional.

Foto de Ramaz Bluashvili/Pexels

Casa Branca não respondeu sobre falas de Trump

Israel 
expande 
ataques ao 
Líbano

As Forças Armadas de Israel 
declararam todo o território do 
Líbano ao sul do rio Zahrani uma 
“zona de guerra”, nesta quarta-feira 
(27), cobrindo como espaço po-
tencial de operações aéreas e terres-
tres uma área inédita neste século 
e que vai além da que ocupou de 
1982 a 2000.

“O Exército de Israel não está 
tirando o pé do acelerador. Pelo 
contrário, eu disse para acelerar 
ainda mais”, havia dito na segunda-
-feira (25) o primeiro-ministro de 
Israel, Binyamin Netanyahu.

A expansão das operações foi 
anunciada pelo porta-voz em lín-
gua árabe do Exército israelense, 
Avichay Adraee, acompanhada de 
uma ordem de retirada de todos os 
habitantes ao sul do rio, incluindo 
cidades maiores e até então fora da 
zona de exclusão, como Tiro, na 
costa, e Nabatieh, esta já além do 
rio Litani —ambas atingidas pelos 
novos ataques.

A divisa geográ�ca do rio Lita-
ni é o limite ao sul do qual se reti-
raram as forças de Israel após a in-
vasão no início da década de 1980 
e da ocupação do território libanês; 
é também ao sul desse rio que ain-
da opera a frágil missão da ONU 
(Uni�l), cujo mandato termina no 
�m do ano sem resultados espera-
dos e sem renovação prevista.

As ordens para que civis se re-
tirem para o norte do rio Zahrani, 
portanto, indicam nova fase do 
con�ito entre Israel e o Hezbollah, 

o que sugere planejamento e dis-
posição de Tel Aviv de ampliar sua 
presença militar em uma área ain-
da maior do território vizinho —e 
apesar de um cessar-fogo em vigor 
desde o dia 17 de abril, mas apenas 
no papel.

Os dois lados desrespeitam a 
trégua com ataques que têm au-
mentado gradativamente e já vêm 
ocorrendo nessa área desde o início 
do cessar-fogo.

Segundo o Centro Alma, gru-
po de pesquisa de Israel que se de-
dica às fronteiras norte do país e 
têm relações com o Exército, Tel 
Aviv lançou 784 ataques aéreos 
fora da zona de exclusão, de cerca 
de 570 km², segundo o jornal britâ-
nico Financial Times.

A área é uma faixa dentro de 
território libanês também chama-
da de “linha amarela”, assim como 
a divisa semelhante criada na Faixa 
de Gaza durante a trégua no terri-
tório palestino. Apenas 78 bom-
bardeios ocorreram dentro da zona 
libanesa.

Por outro lado, também segun-
do o Centro Alma, o Hezbollah 
atacou forças israelenses ou comu-
nidades no norte de Israel 545 ve-
zes desde a trégua, a grande maio-
ria desses ataques operados com 
drones. Dez soldados israelenses 
foram mortos, segundo Tel Aviv.

Enquanto Netanyahu anun-
ciava o aprofundamento das ope-
rações no Líbano no início da se-
mana, Beirute a�rmava que novos 
ataques de Israel mataram ao me-
nos 31 pessoas em 24 horas.

Israel cumpriu ameaças a 
despeito de cessar-fogo

Reuters/Folhapress

Trégua não parou ataques tanto de Israel como do Hezbollah

Guilherme Botacini (Folhapress)
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No Rio, CBF realiza a 2ª reunião 
do GT da Base Brasileira

Transfer ban III

Transfer ban II

A CBF realizará na manhã desta quinta-feira (28) a segun-

da reunião do Grupo de Trabalho da Base Brasileira, em 

sua sede no Rio de Janeiro, a partir das 10h (de Brasília). 

O evento reunirá debates ao longo do dia sobre as cate-

gorias de base do futebol feminino, modelos de clubes 

formadores, regulação de agentes e calendários das com-

petições brasileiras de base.

As discussões contarão com integrantes da CBF, represen-

tantes da FIFA e profissionais de clubes brasileiros das mo-

dalidades feminina e masculina. O GT será aberto por seu 

presidente, Felipe Silva, também mandatário em exercício 

da Federação Norte-rio-grandense de Futebol, e por seu 

relator Helder Melillo, diretor executivo de gestão da CBF.

Diante da falta de resposta 

e pagamento, o clube russo 

acionou a FIFA, que puniu o 

Glorioso. Artur se junta a nomes 

como Thiago Almada, Rwan 

Secco e Santi Rodríguez, como 

jogadores que foram contrata-

dos de clubes que não recebe-

ram pelas vendas. Curiosamen-

te, desses atletas, apenas Santi 

ainda joga no Botafogo.

O motivo do transfer ban des-

sa vez é a dívida de parcelas 

pelo atacante Artur, que está 

emprestado ao São Paulo. Ele 

foi contratado na tempora-

da passada para substituir o 

atacante Luiz Henrique, mas 

nunca se firmou na equipe. 
Ele foi comprado do Zenit, da 

Rússia, que deixou de receber 

o pagamento das parcelas.

Nelson Terme/CBF

CBF realiza nesta quinta 2ª reunião do GT da Base Brasileira

POR
PEDRO SOBREIRO

Sustentabilidade do futebol brasileiro

Quatro sessões de treino até o amistoso

Transfer ban I

Pesou no bolso

Vai renovar

Não gostou

Seleção Brasileira se apresenta na Granja

A primeira reunião foi realizada no dia 27 de maio. O 

objetivo do GT é elaborar propostas para o aprimora-

mento do modelo de formação de jogadores e jogadoras 

em todas as regiões do país, alinhando-o a diretrizes 

internacionais, com sugestões legislativas e institucionais 

voltadas à proteção da formação dos atletas, à susten-

tabilidade dos clubes formadores e à integridade do 

processo formativo.

Os últimos atletas que se juntarão ao grupo serão Gabriel 

Martinelli e Gabriel Magalhães, ambos do Arsenal, e 

Marquinhos, do PSG, que disputam a final da Liga dos 
Campeões no próximo sábado (30), em Budapeste.

Até sábado (30), o técnico italiano Carlo Ancelotti coman-

dará quatro sessões de treino, visando o amistoso contra 

o Panamá, no domingo (31), às 18h30, no Maracanã.

O Botafogo sofreu mais um 

transfer ban. Com a punição 

aplicada nesta quarta-feira 

(27), o Glorioso chega a qua-

tro transfer ban registrados 

na FIFA. Dessa vez, a punição 

impede o Botafogo de regis-

trar reforços pelas próximas 

três janelas de transferências, 

complicando ainda mais as 

economias do clube.

A derrota por 3 a 0 para o Red 

Bull Bragantino, em São Januá-

rio, segue rendendo dor prejuí-

zo para o Vasco. Com a derrota, 

torcedores jogaram copos de 

cerveja contra o técnico Renato 

Gaúcho. A ação foi denunciada 

pela arbitragem, levando o clu-

be ao tribunal. O STJD puniu o 

clube com multa de R$ 20 mil e 

teve sorte, visto que poderia ter 

perdido mandos de campo.

Apesar da má fase, o lateral-

-esquerdo Alex Sandro segue 

com moral no Flamengo. 

Com contrato até dezembro 

deste ano, o lateral da Seleção 

Brasileira negocia uma reno-

vação com o Rubro-Negro 

por mais uma temporada. As 

partes já se alinharam, faltan-

do apenas a assinatura para 

fechar o negócio.

Após a divulgação de nota ofi-

cial justificando o afastamento 
de Paulo Henrique Ganso, o 

Fluminense criou uma ‘in-

disposição’ com o camisa 10. 

Ganso, que negocia com outro 

time brasileiro, pediu para não 

jogar mais pelo Brasileirão e 

considerou que a nota possa 

comprometer sua negociação 

com o outro clube.

Em Teresópolis, 26 dos 23 convocados para defender a 

Seleção Brasileira na Copa do Mundo já estão reunidos 

na Granja Comary para a reta final de preparação para 
a competição que começa daqui a 14 dias. O primeiro a 

chegar foi o volante Casemiro, ainda na noite de ter-

ça-feira (26), mas boa parte da Amarelinha, incluindo o 

atacante Neymar, se apresentou ao longo desta quarta 

(27). Para facilitar o deslocamento e evitar assédio de fãs 

e desgaste físico dos atletas, a CBF fretou helicópteros 

para leva-los até a Granja Comary

Rafael Ribeiro/ CBF

Jogadores convocados estão treinando na Granja Comary

Tecnologia do 
impedimento 
inicia nova 
etapa no Brasil

A instalação dos equipamen-
tos para uso do sistema do impe-
dimento semiautomático (SAOT, 
na sigla em inglês) foi concluído 
no futebol nacional. Todos os 19 
estádios da Série A do Campeo-
nato Brasileiro receberam a tecno-
logia, que agora entra numa nova 
fase antes da liberação para o uso.

O estádio do MorumBIS, local 
onde o São Paulo realiza os jogos 
como mandante, e o Mineirão, 
casa do Cruzeiro, foram os dois 
últimos estádios a realizarem os 
testes do semiautomático. Esses 
ensaios foram realizados no �nal 
de semana, quando o Tricolor pau-
lista enfrentou o Botafogo e o time 
mineiro recebeu a Chapecoense.

Com os equipamentos instala-
dos e testados, a tecnologia entra 
numa nova fase para a implemen-
tação do sistema. Nesta semana, 
instrutores de VAR (Árbitro Assis-
tente de Vídeo) da Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) par-
ticipam de reuniões com a Genius 
Sports, empresa que opera a ins-
talação do impedimento semiau-
tomático no futebol brasileiro. 
Nestes encontros, os pro�ssionais 
da CBF conhecem a tecnologia e 
como ela estará em operação nas 
partidas, iniciando a integração 
com o VAR.

“Iniciamos agora uma nova 
fase da implantação do impedi-
mento semiautomático que é o 
contato dos árbitros com a tecno-
logia. Toda a equipe CBF PRO, 
instrutores e diretoria da arbitra-
gem da CBF estão envolvidas. 

Vamos iniciar os treinamentos, as 
ações relacionadas a essa capaci-
tação e ao longo de junho e julho 
teremos treinamentos com os ár-
bitros que irão atuar dentro des-
se programa. Com todos ajustes 
realizados, com toda a tecnologia 
do VAR e do semiautomático in-
tegrada, com os pro�ssionais da 
arbitragem treinados e orientados, 
teremos o início do impedimento 
semiautomático no futebol brasi-
leiro”, concluiu Netto Góes, Dire-
tor de Arbitragem da CBF.

Ainda nesse período de inte-
gração entre as duas tecnologias, 
os 72 árbitros da categoria PRO 
CBF receberão treinamentos para 
a adaptação e controle das deci-
sões. O último estágio desse pro-
cesso será somente com os árbitros 
de VAR, num trabalho de alinha-
mento entre o uso dos dois siste-
mas. O presidente da Comissão de 
Arbitragem da CBF comemorou 
o avanço dos trabalhos para a im-
plementação da tecnologia.

“O impedimento semiauto-
mático está em uso nas principais 
ligas e a tecnologia agiliza na to-
mada de decisão �nal por parte 
da arbitragem. Também teremos 
um ganho no tempo de bola em 
jogo e uma informação melhor 
para quem estará acompanhando 
as partidas. Passamos por um tra-
balho complexo de instalação dos 
equipamentos, com muitas áreas 
envolvidas, clubes e federações. E 
agora estamos perto da liberação 
para o uso. Teremos um impacto 
positivo na arbitragem”, destacou.

CBF concluiu as instalações do 
impedimento semiautomático

Divulgação/ Atlético-MG

Com tecnologia instalada, CBF dará início a uma nova etapa
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Esporte aposta em tecnologia e 
transforma dados em vantagem

O esporte deixou de ser apenas entreteni-
mento para se consolidar como uma indústria 
tecnológica, orientada por dados. Por trás de 
cada campeonato ou evento global há uma 
indústria milionária que precisa se manter 
atualizada e acompanhar as mudanças no 
comportamento da audiência. Se antes bas-
tavam os lances e disputas marcantes, hoje é 
necessário investir em experiências omnichan-
nel, com soluções digitais que integrem inteli-
gência arti�cial, dados e novas infraestruturas 
para atender às demandas do público.

Pesquisa recente da IBM realizada com 
mais de 20 mil fãs em 12 países apontou que 
para 85% dos entrevistados, a integração da 
tecnologia em sua experiência esportiva tem 
grande valor. Já 80% deles acreditam que 
a tecnologia, especi�camente a IA, terá a 
maior in�uência em como acompanham os 
esportes até 2027. Além disso, mais da me-
tade (56%) dos fãs entrevistados desejam 
insights e comentários baseados em IA para 
eventos esportivos.

Dados que viram experiência
Esse novo padrão de consumo tem levado 

ligas, clubes e organizadores a acelerar inves-
timentos em inteligência arti�cial, dados e 
infraestrutura digital em uma transformação 
que já pode ser vista na prática. Na Fórmula 
1, a parceria entre a IBM e a Scuderia Ferrari 
HP resultou em um aplicativo que utiliza IA 
para transformar grandes volumes de dados 
das corridas em conteúdo personalizado para 
os fãs. Durante uma prova, carros geram mais 
de um milhão de dados por segundo, informa-
ções agora convertidas em análises, insights e 
experiências digitais em tempo real.

O app foi construído sobre uma platafor-
ma de nuvem híbrida escalável e segura, o Red 
Hat OpenShi�, da Red Hat. Solução open 
source baseada em containers, a tecnologia 
permite integrar sistemas, escalar aplicações 
e processar informações de maneira instan-
tânea, um requisito cada vez mais crítico em 

ambientes esportivos de alta performance.
“A capacidade de integrar dados, escalar 

aplicações e responder em tempo real é essen-
cial para empresas e governos, e também para 
o esporte porque traz liberdade de escolha, 
�exibilidade e escala. Com plataformas aber-
tas como o OpenShi�, é possível não apenas 
gerar novos modelos de negócio, como tam-
bém entregar experiências mais ricas, persona-
lizadas e conectadas para os torcedores”, a�r-
ma �iago Araki, diretor sênior de tecnologia 
para a América Latina na Red Hat.

Na prática, a tecnologia viabiliza desde 
aplicativos para torcedores até sistemas que 
operam dados em tempo real in loco durante 
as partidas, conectando diferentes camadas do 
ecossistema esportivo.

Não à toa, essa indústria tem investido 
em infraestrutura �exível, baseada em nuvem 
e tecnologias abertas, que permite lançar e 
adaptar serviços com rapidez. A lógica é a 
mesma observada em outros setores: quanto 
maior a capacidade de integrar dados e siste-
mas, maior o potencial de engajamento.

O Red Hat OpenShi�, por exemplo, 
se tornou pilar central para uma solução de 

Containers como Serviço (CaaS), capaz de 
ajudar clientes a adotar essa nova arquitetura 
moderna para oferecer uma melhor expe-
riência aos torcedores em estádios da Europa. 
Entre os exemplos que a adoção dessa tecno-
logia poderia melhorar estão o controle de 
multidões nos grandes jogos, como gerencia-
mento da movimentação por meio de siste-
mas integrados que utilizam CFTV e conec-
tividade sem �o, e a capacidade de oferecer 
serviços em tempo real que podem ajudar a 
impulsionar o engajamento dos torcedores, a 
partir da integração de 5G e as arquiteturas 
de nuvem �exíveis.

“Soluções abertas como o Red Hat 
OpenShi� simpli�cam a criação e a implan-
tação da inteligência arti�cial em ambientes 
híbridos, oferecendo uma plataforma com a 
�exibilidade de execução em infraestruturas 
on-premise, nuvem e edge. O que isso signi�-
ca para o esporte? Facilidade na adoção da IA, 
inovação acelerada, e novas oportunidades de 
receita, além da entrega de uma experiência de 
alto nível aos torcedores dentro e fora de cam-
po”, completa Bruno Machado, Diretor do 
OpenShi� para a América Latina na Red Hat.

Tecnologia de ponta  
em escala global

Um dos principais encontros esporti-
vos do planeta já está alinhado a essa nova 
con�guração global da indústria. A Copa 
do Mundo, que deve atrair 6,5 milhões de 
torcedores e contribuir com mais de US$ 
40 bilhões para o PIB Global, segundo re-
latório da OpenEconomics, promete ser o 
mais tecnológico da história, suportando 
interações simultâneas, desde transmissões 
digitais até plataformas de engajamento em 
tempo real. A expectativa é que recursos ba-
seados em inteligência arti�cial ampliem o 
acesso a dados durante os jogos e persona-
lizem a experiência para diferentes per�s de 
público.

A arquitetura central dessa experiên-
cia é construída por diversos gigantes da 
tecnologia, incluindo parceiros de longa 
data da Red Hat, que criam uma base ro-
busta para a escalabilidade do torneio na 
nuvem e com a IA.

“No futebol, assim como na tecnologia, 
o sucesso depende de uma estrutura que su-
porte cada movimento. Um time campeão 
se constrói sobre uma defesa sólida que per-
mite que o ataque brilhe com total liberda-
de. É um imenso ecossistema trabalhando 
para colocar a tecnologia à serviço de uma 
experiência muito mais robusta e memorá-
vel para a torcida”, destaca Paulo Ceschin, 
Diretor Sênior do ecossistema de parceiros 
para a América Latina na Red Hat.

Faltando pouco para a bola rolar em 
campo, �ca a certeza de que o esporte se 
consolida como uma plataforma digital em 
escala global. Nesse ambiente, a vantagem 
competitiva passa não só pelo desempenho 
em campo, nas pistas ou nas quadras, mas 
pela capacidade de transformar dados em 
experiência e engajamento. Fora das quatro 
linhas, a disputa já está em curso, cada vez 
mais de�nida por quem melhor combina 
esporte, dados e inovação.

Uso de aplicativos e inteligência artificial vem causando mudanças nos esportes
Getty Images / Red Bull Content Pool

Mais de 300 conjuntos entrarão na pista 
da Sociedade Hípica Brasileira, de quinta-feira 
(28) a domingo, para a disputa da 5ª edição do 
Concurso de Salto Nacional Santo Antônio, 
no Rio de Janeiro. A competição vai contar 
com a presença de alguns dos melhores cavalei-
ros do país, como o paulista José Roberto Rey-
noso, que é atleta olímpico e seis vezes campeão 
brasileiro de Sênior.

O paraibano Raphael Leite (vencedor do 
Grande Prêmio Santo Antônio em 2025), o 
mineiro Gabriel Kayan (integrante da Equipe 
Santo Antônio e vencedor do último Grande 
Prêmio do CSN de maio, em São Paulo) e atle-
tas representantes da Sociedade Hípica Brasi-
leira, como �iago Mattos, Tiago Mesquita, 
Luciana Lossio e Stephanie Macieira – esta 
última, diretamente da temporada europeia – 
também estarão na Pista Roberto Marinho ao 
longo dos quatro dias de competição.

A jovem amazona Victoria Ullmann Beiler 
Lima, de 14 anos, da Equipe Santo Antônio 
- campeã estadual mirim (1,20m) e campeã es-

tadual JCA (1,10m), entre outras conquistas - 
também estará disputando a competição, assim 
como o jovem cavaleiro João Leivas, outro desta-
que da nova geração do hipismo brasileiro.

Garantia de alto nível técnico
O concurso – atualmente um dos mais rele-

vantes tecnicamente no calendário hípico brasi-
leiro – vai distribuir R$ 350 mil em premiações. 

Dezesseis provas serão disputadas 
entre a manhã de quinta-feira 
e a tarde de domingo. No pri-
meiro dia do concurso nacional, 
duas competições serão desta-
que: a Prova FSB Comunicação 
(1,30m) terá início às 14h. Às 17h 
será a vez da Prova Dadado Veiga 
(1,30m), com premiação de R$ 
10 mil. Já na sexta-feira, a prin-
cipal atração será a Prova Tulio 
Severo (1,45m), às 17h, que vai 
distribuir R$ 25 mil. 
No sábado, a partir de 14h, os 

cavaleiros entrarão na Pista Roberto 
Marinho para a disputa da Prova Fundação Cesar 
Morani (1,35m), com premiação de R$ 15 mil. 
Às 17h30 terá início o Grande Prêmio Santo An-
tônio (1,50m, em duas voltas), com os melhores 
classi�cados dividindo um prêmio de R$ 200 mil. 

Para domingo, estão programados mais 
dois destaques: às 13h, a Copa Prata Shopping 
Leblon (1,30m) terá premiação de R$ 20 mil; 

e, a partir de 15h, haverá a disputa da Copa 
Ouro BTG Pactual (1,40m), que vai distribuir 
R$ 70 mil entre os mais bem colocados.

Happy hour Shopping Leblon
Na sexta-feira, a partir de 19h30, haverá 

um show gratuito - oferecido pelo Shopping 
Leblon - com o cantor e compositor Pedro 
Mahal, considerado uma das novas vozes e pro-
messa da música brasileira, com um repertório 
que reúne in�uências do passado e novidades 
da música contemporânea.

O Concurso de Salto Nacional Santo An-
tônio tem patrocínio do BTG Pactual, Cou-
delaria Santo Antônio, FSB Comunicação, 
Shopping Leblon, Fundação Cesar Morani, 
Ala Solutions e Diferenciall. 

A competição conta também com o apoio 
da Alat Horse, Cachaça da Quinta, Giorno 
Bagno, Injoy Suítes, Jotabê Pizzaria, Maison 
Du Cavalier, Malta Beef Club, Miss Noir, Pi-
neapple Brand, Revista Esporte Equestre e Ri-
tuaali Clínica & Spa.

Hípica do Rio sedia pelo 5º ano Concurso de Salto Nacional 
Santo Antônio, que vai distribuir R$ 350 mil em premiações

Divulgação

Alguns dos melhores cavaleiros do país 

estarão na Pista Roberto Marinho

Parceria entre a Ferrari 

e a IBM rendeu um 

aplicativo que usa IA 

para criar conteúdo 

exclusivos para os fãs
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Enem 2026: inscrições para 
prova começam nesta semana

Desde segunda-feira (25), os 
estudantes de todo o país podem 
se inscrever para o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem), no 
próprio site do Enem. O prazo 
de cadastro vai até 5 de junho. As 
provas serão aplicadas nos dias 8 
e 15 de novembro.

A taxa de inscrição, para 
quem não garantiu a isenção, é 
R$ 85; o pagamento deve ser fei-
to até 10 de junho via Pix, cartão 
de crédito, débito ou boleto. A 
inscrição somente será con�r-
mada após o processamento do 
pagamento da taxa de inscrição 
pelo Banco do Brasil.

O Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais 
(Inep), responsável pela aplica-
ção do exame, lembra que, mes-
mo os candidatos que tiveram 
o pedido de isenção aprovado, 
precisam acessar o sistema do 
Inep para con�rmar sua parti-
cipação no exame. O candidato 
que teve seu pedido de isenção 
negado em de�nitivo ou a jus-
ti�cativa de ausência reprovada 
deverá se inscrever, conforme 
regras do edital do Enem 2026.

Para os estudantes que �ze-
ram o pedido de isenção mas ain-
da não conferiram os resultados, 
a lista está disponível desde o dia 
13 de maio, na Página do Partici-
pante do exame, com o login no 
portal único de serviços digitais 
do governo federal, o Gov.br. 
Também já foram disponibili-
zados os resultados referentes às 
justi�cativas dos candidatos da 
edição de 2025 que não compa-
receram aos dois dias de prova, 
mas querem participar da edição 
de 2026 gratuitamente.

Inscrição automática
Uma das novidades deste 

ano prevê que os alunos con-
cluintes do ensino médio da 
rede pública terão inscrição 
automática no exame. Os estu-
dantes do 3º ano serão inscri-
tos a partir de dados encami-
nhados pelas redes de ensino. 
A Portaria nº 422/2026 prevê 
a inclusão do exame Sistema 
de Avaliação da Educação Bá-
sica (Saeb), visando aumentar 
a participação dos estudantes 
para uso do Enem no Saeb. 

O aluno terá apenas que 
confirmar a participação no 
exame e escolher o idioma da 
prova de língua estrangeira que 
deseja fazer, informar o muni-
cípio onde quer fazer a prova, 
além de solicitar recursos de 
acessibilidade, se necessário. 

Mais locais de prova
Para este ano, o Inep estima 

aumentar para cerca de 10 mil 
o número de locais de prova em 
todo o país. Estima-se, conforme 
o ministério, que 80% dos alunos 
da rede pública façam as provas na 
própria escola em que estudam.

O ministério informou que já 
estuda apoio de transporte e des-
locamento para aqueles estudan-
tes que precisarem fazer o exame 
em outras cidades. Com essas 
medidas, o MEC espera, pelo 
menos, que 70% dos concluintes 
das escolas públicas participem 
do Enem em 2026, consolidando 
o exame como parte importante 
da avaliação da educação básica. 

Resultado de recursos 
já estão disponíveis

O resultado �nal dos recur-

sos apresentados contra o inde-
ferimento do pedido de isenção 
da taxa de inscrição para o Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) 2026 já está disponível 
na Página do Participante.

O Inep também divulgou 
nesta segunda os resultados dos 
recursos dos participantes do 
Enem 2025 que justificaram 
ausência nos dias das provas. 
Para consultar o resultado final, 
é preciso entrar com login da 
conta da plataforma Gov.br. 

O Inep alerta que não en-
viará qualquer tipo de cor-
respondência à residência do 
participante para informar o 
resultado da justificativa de 
ausência no Enem 2025 ou da 
solicitação de isenção de paga-
mento da taxa de inscrição no 
Enem 2026.

Etapas do exame serão aplicadas nos dias 8 e 15 de novembro deste ano
Ângelo Miguel/MEC

Prazo de inscrições vai até 5 de junho

Os estudantes bene�ciários do 
programa Pé-de-Meia de 2026, 
que atingiram pelo menos 80% de 
frequência nas aulas entre março 
e abril começarão a receber, nesta 
segunda-feira (25) a terceira par-
cela do incentivo frequência.

O Ministério da Educação 
(MEC) também poderá pagar as 
parcelas do incentivo matrícula 
de 2026 e do incentivo conclusão 
de 2025 aos estudantes que tive-
ram as informações sobre suas 
trajetórias escolares enviadas ou 
corrigidas pelas redes de ensino 
onde estão matriculados.

A parcela de maio no valor de 
R$ 200 será depositada conforme 
o mês de nascimento dos estudan-
tes de 14 a 24 anos, que cumprem 
os requisitos do Pé-de-Meia.

Quem tem direito
A chamada Poupança do En-

sino Médio funciona como um 
instrumento �nanceiro para in-
centivar a permanência de jovens 
nos estudos até a conclusão do 
ensino médio. Os bene�ciados 
pela iniciativa federal podem 
consultar os dados sobre os paga-
mentos na página eletrônica do 
estudante dentro do site do pro-
grama Pé-de-Meia. É necessário 
fazer com login na conta da pla-
taforma Gov.br.

A participação no Pé-de-Meia 
ocorre de forma automática para 
os estudantes que cumprem os 
requisitos estabelecidos. Entre 
eles, estar matriculado na rede 
pública de educação e com ins-
crições ativas no Cadastro Único 

de Programas Sociais do governo 
federal (CadÚnico).

Este ano, é preciso que as 
famílias dos estudantes te-
nham cadastro ativo no Ca-
dÚnico até a data-base de 7 de 
agosto de 2026. A atualização 
do cadastro do governo tem 
validade de 24 meses. Tam-
bém é preciso que a renda fa-
miliar seja de até meio salário 
mínimo por pessoa.

Além disso, os alunos preci-
sam ter entre 14 e 24 anos no 
ensino médio regular ou entre 
19 e 24 anos na educação de 
jovens e adultos (EJA). O estu-
dante deve ter o número do Ca-
dastro de Pessoa Física (CPF) e 
manter frequência em pelo me-
nos 80% nas aulas.

Pagamento do ‘Pé-de-Meia’ 2026
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Parcela será 
depositada 

de acordo 
com o mês de 

nascimento

 Calendário de pagamentos
g nascidos em janeiro e fevereiro: recebem em 25 de maio;

g nascidos em março e abril: recebem em 26 de maio

g nascidos em maio e junho: recebem em 27 de maio

g nascidos em julho e agosto: recebem em 28 de maio

g nascidos em setembro e outubro: recebem em 29 de maio

g nascidos em novembro e dezembro: recebem em 1º de junho

Cronograma
g Pagamento da taxa de ins-

crição: de 25 de maio a 10 de 

junho 

g Solicitação de tratamento 

por nome social: de 25 de maio 

a 5 de junho 

g Solicitação de atendimento 

especializado: de 25 de maio a 

5 de junho 

g Resultado do atendimento 

especializado: 19 de junho 

g Recurso do atendimento es-

pecializado: de 22 a 26 de junho 

g Resultado do recurso: 3 de 

julho 

g Aplicação das provas: 8 e 15 

de novembro

Enem
O Enem avalia o desempe-

nho escolar dos estudantes ao 
término da educação básica. A 
prova é considerada a principal 
forma de entrada na educação 
superior, por meio de progra-
mas federais como o Sistema 
de Seleção Unificada (Sisu), o 
Programa Universidade para 
Todos (Prouni) e o Fundo de 
Financiamento Estudantil 
(Fies). As instituições de ensi-
no públicas e privadas usam os 
resultados destas provas para 
selecionar estudantes. Desde 
o ano passado, o Enem voltou 
a ser aceito para certificação 
do ensino médio, no caso dos 
candidatos com 18 anos com-
pletos que alcancem a pontua-
ção mínima em cada área do 
conhecimento e na redação.

*Com dados da Agência Brasil - 
reportagem de Daniella Almeida


